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“A felicidade não é uma utopia;

ela decorre da aquisição

 da vivência mística, bem-estar do corpo,

da experiência mística, bem-estar psíquico,

e do êxtase místico, bem-estar espiritual.”

M. A. S. Brasil

“Happiness is not a utopia;

it comes from the acquisition

 of mystical living, the well-being of the body,

of mystical experience, psychic well-being, 

and of mystical ecstasy, spiritual well-being.”

M. A. S. Brasil
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PREFACE

In response to innumerable requests, I have decided to present 

a series of writings in a language more accessible to a wider audience.  

Such writings seek to convey the concepts of self-knowledge, 

sex, adulthood, utopia, alienation, symbolization and mysticism, 

culminating in my testament as an educator.  

Self-knowledge is the essential condition for programming 

what will allow the human being to obtain ecstasy, the natural goal of 

human existence.  Self-knowledge, impossible from birth to the age 

of six, occurs, from six to twelve years of age, only at the practical-

utilitarian level, from twelve to eighteen, at the partial-abstract level, 

initially of pugnacity, and later in search of self-consensus, and at the 

total abstract level, after eighteen years of age, cumulatively at the 

communitary, humanistic, and cosmic levels, when the individual 

begins to live eternity in temporality. 

Sex is an effective means to obtain ecstasy, the natural goal of 

human existence.  Partial sex is sex limited by the developmental 

level of the individuals who live it;  it is merely genital sex, and the 

conflicts that emerge between the sexual partners result from the 

limitations of perception of each individual about sexuality.  Total sex 

is a psycho-genital sex, and the conflicts that threaten the relations 

between the sexual partners result from limitations of perception of 

the infantile or adolescent partner, demanding, from the adult partner, 

a firm attitude and yet gentle, in defending his interest to ensure an 

integrated sexual relation.
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PREFÁCIO

Atendendo a inúmeros pedidos, decidi apresentar uma série de 

escritos em linguagem mais acessível ao grande público. Tais escritos 

objetivam divulgar os conceitos de autoconhecimento, sexo, adultez, 

utopia, alienação, simbolização e mística, culminando com o meu 

testamento como educadora.

O autoconhecimento é a condição essencial para a programação 

que vai permitir ao ser humano obter o êxtase, a meta natural da 

existência humana. O autoconhecimento, impossível do nascimento 

aos seis anos, ocorre, dos seis aos doze anos, apenas no plano prático-

utilitário, dos doze aos dezoito, no plano abstrato parcial, inicialmente 

de pugna, e, posteriormente, de busca de consenso próprio e, no plano 

abstrato total, depois dos dezoito anos, cumulativamente nos planos 

comunitário, humanístico e cósmico, passando, o indivíduo, a viver 

a eternidade na temporalidade.

O sexo é um meio eficaz para a obtenção do êxtase, a meta 

natural da existência humana. O sexo parcial é um sexo limitado pelo 

nível evolutivo dos indivíduos que o vivenciam; é um sexo meramente 

genital, e os conflitos que surgem entre os parceiros sexuais decorrem 

das limitações da percepção de cada indivíduo a respeito da sexualidade. 

O sexo total é um sexo psicogenital, e os conflitos que ameaçam as 

relações entre os parceiros sexuais são decorrentes das limitações de 

percepção do parceiro infantil, ou adolescente, demandando, da parte 

do parceiro adulto, uma atitude firme e, ao mesmo tempo, suave na 

defesa do seu interesse em garantir uma relação sexual integrada.
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Adulthood is the ideal moment to obtain ecstasy, the natural 

goal of human existence.  Partial adulthood is an organic and also 

psychic adulthood only at the communitary and humanistic levels;  

the conflicts that arise between individuals result from the limitations 

of perception of each individual of oneself, in particular, and of the 

other individuals in general.  Total adulthood is the adulthood that 

besides being organic and psychic is also spiritual;  the full adult directs 

his spirituality to the cosmic well-being, seeking to live eternity in 

temporality at its highest level.

Utopia is the attempt of imagination to fulfill the emptiness 

left by ignorance.  The religious utopias have been hindering the 

spiritual evolution of the peoples;  the philosophical utopias have 

been aggravating this hindrance with the absence of logic of thought;  

the sciences have been rejecting, more successfully, the incursions of 

the utopias in the areas of observation and experimentation.  Healthy 

utopia points towards a future of faith and hope in the victory of 

goodness, peace and universal harmony.  

Mental alienation is the process of distancing the individual from 

the reality to which he belongs;  it is natural in the immature individual, 

cultural in the ignorant individual and pathological in mental illness, 

constituting the biggest impediment to obtaining ecstasy, the natural 

goal of human existence.  Partial mental alienation is merely concrete 

in childhood, and also abstract, though of limited abstraction, in pre-

adolescence and in adolescence.  Total mental alienation is, besides 

animal, in the different regressive stages, also vegetal.

Symbolization is the process of approximation of the 

individual to the reality to which he belongs and it is the best 

instrument to obtain ecstasy, the natural goal of human existence.   
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A adultez é o momento ideal para a obtenção do êxtase, a meta 

natural da existência humana. A adultez parcial é uma adultez orgânica 

e também psíquica apenas aos níveis comunitário e humanístico; os 

conflitos que surgem entre os indivíduos são decorrentes das limitações 

de percepção de cada indivíduo a respeito de si mesmo, em particular, 

e dos outros indivíduos, em geral. A adultez total é a adultez, além 

de orgânica e psíquica, espiritual; o adulto pleno direciona sua 

espiritualidade para o bem-estar cósmico, buscando viver a eternidade 

na temporalidade no seu mais alto nível.

A utopia é a tentativa da imaginação de preencher o vazio 

deixado pela ignorância. As utopias religiosas vêm impedindo a 

evolução espiritual dos povos; as utopias filosóficas vêm agravando 

tal impedimento com a ausência da lógica do pensamento; as ciências 

vêm evitando, com mais sucesso, as investidas das utopias no terreno 

da observação e da experimentação. A utopia sadia aponta para um 

porvir cheio de fé e de esperança na vitória da bondade, da paz e da 

harmonia universais.

A alienação mental é o processo que consiste no afastamento 

do indivíduo da realidade à qual pertence; ela é natural no indivíduo 

imaturo, cultural no indivíduo ignorante e patológica na doença mental, 

constituindo o maior empecilho para a obtenção do êxtase, a meta 

natural da existência humana. A alienação mental parcial é meramente 

concreta na infância, e também abstrata, de uma abstração limitada, na 

pré-adolescência e na adolescência. A alienação mental total é, além de 

animal, nos diferentes estágios regressivos, também vegetal.

A simbolização é o processo que consiste na aproximação do 

indivíduo da realidade à qual pertence e é o melhor instrumento 

para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana.  
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Partial symbolization is merely concrete symbolization in childhood, 

and also abstract, though of limited abstraction, in preadolescence 

and in adolescence.  Total symbolization is symbolization that besides 

being communitary and humanistic is also cosmic; total, integrated 

symbolization is not possible somatopsychic maturity.  

Mysticism is the definitive means to obtain ecstasy, the natural 

goal of human existence.  Partial mysticism is merely organic in the 

case of the mystical living, and also psychic in the case of the mystical 

experience.  Total mysticism is the mysticism that, besides being 

organic and psychic, is also spiritual, the mystical ecstasy;  there is, in 

the sexual act, an effective path to reach it, though not necessary.  The 

mystical living, experience and ecstasy can be learned.  The ecstatic 

life is the anticipation, through human love, of the Definitive Love, 

of the Creator!

My testament, legacy, donation, summarizes the course of 

my thoughts and of my practice as an educator, which have always 

had as a goal to contribute to the happiness of each individual, in 

particular, and of humanity, as a whole.  I have engaged myself 

with the description of the setting where the history of humanity 

takes place, with the plot that unfolds in it and with the characters 

that act in it.  I have approached the question of the developmental 

obstruction of humanity, by considering the problem of ignorance, 

and the solution for its eradication through the technique I have called 

“analytical-phenomenological-existential”, which determines the path 

to be followed by educators to overcome the impediments to the 

development of individuals in the passage from ignorance to wisdom.  

In this manner, I have tried to clarify the importance of self-

knowledge, of understanding the sexual function, of achieving adulthood,  
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A simbolização parcial é uma simbolização meramente concreta 

na infância, e também abstrata, de uma abstração limitada, na pré-

adolescência e na adolescência. A simbolização total é a simbolização, 

além de comunitária e humanística, também cósmica; antes da 

maturação somato-psíquica não é possível a simbolização integrada, 

total.

A mística é o meio definitivo para a obtenção do êxtase, a 

meta natural da existência humana. A mística parcial é uma mística 

meramente orgânica no caso da vivência mística, e também psíquica 

no caso da experiência mística. A mística total é a mística, além de 

orgânica e psíquica, espiritual, o êxtase místico; ela tem, no ato sexual, 

uma via de acesso eficaz, mas não necessária. A vivência, a experiência e 

o êxtase místicos podem ser aprendidos. A vida extática é a antecipação, 

pelo amor humano, do Amor Definitivo, do Criador!

O meu testamento, legado, doação, resume a trajetória do meu 

pensamento e da minha prática como educadora, que sempre tiveram 

como objetivo contribuir para a felicidade de cada indivíduo, em 

particular, e da humanidade como um todo. Ocupei-me da descrição 

do cenário onde transcorre a história da humanidade, do enredo que 

nele ocorre e das personagens que nele atuam. Abordei a questão 

do emperramento evolutivo dela, a humanidade, trazendo à tona o 

problema da ignorância, e a solução para a erradicação dela por meio 

da técnica que denominei “analítico-fenomenológico-existencial”, que 

determina o caminho a ser seguido pelos educadores para a superação 

dos empecilhos à evolução dos indivíduos na passagem da ignorância 

para a sabedoria.

Assim sendo, procurei clarificar a importância do autoconhecimento, 

do conhecimento da função sexual, da aquisição da adultez,  
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of understanding the difference between pathological utopia and 

healthy utopia, of perceiving the harms caused by mental alienation, 

of decoding symbolization and of cultivating the mystical life so that 

each individual reaches the greatest development he is capable of.  

To this end, I have described how the technique I have created and 

proclaim functions, with the aim of achieving humanity’s goal, which 

is the rational creation of man himself.  

Maria Auxiliadora de Souza Brasil
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da compreensão da diferença entre a utopia patológica e a utopia 

sadia, da percepção dos prejuízos causados pela alienação mental, da 

decodificação da simbolização e do cultivo da vida mística para que 

cada indivíduo atinja o máximo de evolução de que seja capaz. Para 

esse fim, descrevi o funcionamento da técnica que criei e preconizo, 

com vistas à conquista da meta da humanidade, que é a criação racional 

do próprio homem.

Maria Auxiliadora de Souza Brasil
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Millenary wisdom has it that a light is not lit to be placed under 

the table.  It must be placed where it illuminates everyone.  This is the 

spirit of “A light on the path”, a collection that gathers eight books 

of Professor Maria Auxiliadora de Souza Brasil, Ph.D.. Written in a 

language accessible to a wider audience, it brings to the reader the 

opportunity to become informed about the developmental scheme of 

the human being and of the human group (Life and Self-knowledge), to 

know his sexuality in order to live it in an integrated way (Life and Sex),  

to understand adulthood as a privileged moment in the development 

of the human being (Life and Adulthood), to distinguish the healthy 

utopias from those that are a result of distorted reasoning (Life and 

Utopia), to learn that alienation hinders the happiness of the human 

being (Life and Alienation), to decode the meetings between what one 

thinks of reality at each phase of his life and what reality is in itself (Life 

and Symbolization), to reconnect oneself with the mystery of the world 

to live the spiritual peace (Life and Mysticism) and, finally, to share the 

legacy of the author as an educator (Life and Testament).

 Maria Auxiliadora de Souza Brasil is Brazilian, a Ph.D., Full 

Professor of the Department of Psychology, in the area of Psychology of 

Personality, at the Federal University of  Minas Gerais.  She is the author 

of a trilogy consisting of a contribution to the revision of the theologies 

(The Newest Testament), a philosophy about the philosophies (The 

Metatheory of Philosophical Knowledge) and a synthesis of the 

knowledge of the sciences on the human being and the human group  

PRESENTATION
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Diz a sabedoria milenar que não se acende uma luz para colocá-

la debaixo da mesa. Ela deve ser colocada onde ilumine a todos. Esse 

é o espírito de “Uma luz no caminho”, coleção que reúne oito livros 

da Professora Doutora Maria Auxiliadora de Souza Brasil. Escritos 

em linguagem acessível ao grande público, propiciam ao leitor a 

oportunidade de informar-se sobre o esquema evolutivo do ser 

humano e do grupo humano (Vida e Autoconhecimento), conhecer 

a sua sexualidade para vivê-la de forma integrada (Vida e Sexo), 

compreender a adultez como o momento privilegiado da evolução do 

ser humano (Vida e Adultez), distinguir as utopias sadias daquelas que 

são decorrentes de raciocínios distorcidos (Vida e Utopia), aprender 

que a alienação impede a felicidade do ser humano (Vida e Alienação), 

decodificar os encontros entre o que se pensa da realidade em cada 

fase da vida e o que a realidade é em si mesma (Vida e Simbolização), 

religar-se com o mistério do mundo para viver a paz de espírito (Vida 

e Mística) e, finalmente, compartilhar do legado da autora como 

educadora (Vida e Testamento).

Maria Auxiliadora de Souza Brasil é brasileira, Doutora, 

Docente-livre e Titular da cadeira de Psicologia da Personalidade 

pela Universidade Federal de Minas Gerais. É autora da trilogia 

composta de uma contribuição para a revisão das teologias (O 

Novíssimo Testamento), uma filosofia sobre as filosofias (A 

Metateoria do Conhecimento Filosófico) e uma elaboração sobre o 

conhecimento das ciências sobre o ser humano e o grupo humano  

APRESENTAÇÃO

MIOLO VIDA E SEXO.indd   19 07/02/12   20:36



(On Analytical-phenomenological-existential Psychotherapy).  The 

trilogy, also published by the Souza Brasil Foundation, is organized 

in a collection of six bilingual volumes, Portuguese-English, gathered 

under the suggestive title “A Dawn Emerges”.

The Analytical-phenomenological-existential Technique, 

created, practiced and taught by the author for over half a century, 

as a psychotherapist, professor and researcher, offers a safe path for 

educators to help individuals and groups in their development.  It 

maitans that the educator, an adult human being par excellence, must 

be an exemple of the psychological health he is capable of promoting.  

It is not by accident that the author has coined the neologism “adultez” 

(adulthood) – until then absent from the Portuguese language.  

Retainer of the copyrights of the works of Professor Maria 

Auxiliadora de Souza Brasil, Ph.D., the Souza Brasil Foundation 

was created by a group of professionals trained by the author in the 

Analytical-phenomenological-existential Psychotherapy.  Among its 

goals, the Foundation intends to convey the humanistic ideas of the 

author, with the aim of increasing the knowledge about mental health, 

and consequently, promoting the personal and professional fulfillment 

of each human being.  Previously limited to practicing psychotherapy, 

the founders envisioned the possibility of taking this knowledge to the 

world.  Distributed to all member countries of the United Nations, the 

present collection illuminates the path of all of those engaged in creating 

conditions for each person to feel fulfilled and happy.  

The publishing of the present collection thus fulfills the 

purpose of taking, to a wider audience, true information about 

self-knowledge, sex, adulthood, utopia, alienation, symbolization, 

mysticism life and the testament of the author as an educator.   
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(Da Psicoterapia Analítico-fenomenológico-existencial). A trilogia, 

também publicada pela Fundação Souza Brasil, está organizada em 

uma coleção de seis volumes bilíngües, português-inglês, reunidos sob 

o sugestivo título “Surge uma Aurora”. 

A Técnica Analítico-fenomenológico-existencial, criada, exercida 

e ensinada pela autora por mais de meio século, como psicoterapeuta, 

professora e pesquisadora, oferece um caminho seguro para os 

educadores auxiliarem os indivíduos e os grupos na sua evolução. 

Preconiza que o educador, ser adulto por excelência, deve testemunhar 

a saúde psíquica que é capaz de promover. Não por acaso, é da autora 

o neologismo “adultez” – até então ausente da língua portuguesa.

Detentora dos direitos autorais da obra da Professora Doutora 

Maria Auxiliadora de Souza Brasil, a Fundação Souza Brasil foi 

criada por um grupo de profissionais formados pela autora na 

Psicoterapia Analítico-fenomenológico-existencial. Entre suas 

finalidades, a Fundação pretende divulgar o ideário humanístico da 

autora, com vistas a ampliar o conhecimento sobre a saúde mental e, 

conseqüentemente, a promoção da realização pessoal e profissional 

de cada ser humano. Antes circunscritos à prática da psicoterapia, os 

fundadores vislumbraram a possibilidade de levar este conhecimento 

ao mundo. Com distribuição para todos os países membros da 

Organização das Nações Unidas, a presente coleção ilumina o caminho 

de todos aqueles empenhados em criar as condições para que cada 

pessoa se realize e seja feliz.

A publicação da presente coleção cumpre, assim, o propósito 

de levar, ao grande público, informações verdadeiras sobre o 

autoconhecimento, o sexo, a adultez, a utopia, a alienação, a 

simbolização, a mística e o testamento da autora como educadora. 
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It contributes, thus, so that the ignorance about the human being 

and his culture, a source of misunderstandings and failures in public 

policy and unnecessary suffering in the life of many individuals, gives 

place to true knowledge, a light that iluminates the path of all of us, 

pilgrims, whose destiny is ecstasy, maximum happiness.  

Souza Brasil Foundation
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Contribui, pois, para que a ignorância sobre o ser humano e a sua 

cultura, fonte de equívocos e fracassos em políticas públicas e de 

desnecessário sofrimento nas vidas de muitos indivíduos, dê lugar ao 

conhecimento verdadeiro, luz que clareia o caminho de todos nós, 

peregrinos cujo destino é o êxtase, máxima felicidade.

Fundação Souza Brasil
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The Analytical-phenomenological-existential Theory, a 

hermeneutical exegesis of the analysand-analyst datum at the ontic-

anthropological level, which is founded on an esoteric vision of the 

being-in-the-world, a repetition of the ancestral myth of the eternal 

return to the origins, perceives, in the sexual function, an effective 

means to obtain ecstasy, the natural goal of human existence.  Function 

is the action peculiar to each organ: if explicit, it clearly indicates 

the operations to be performed; if implicit, it does not offer such 

indications; if function of function, it enters into the natural order of 

the seven vital functions, those that have as a resultant the renovation 

of the interior environment of the being.  Sex is the particular 

conformation of a living being that assigns it a specific role in the act 

of generating (male, female).  The sexual function is one of the seven 

vital functions, which comprehend simultaneous and interdependent 

operations, essential to the preservation of life.

With the objective of clarifying the pseudo-discrepancy between 

the purely material sexual work and its meaning as spiritual work, 

which is pre-historical and pre-existential in its essence, we have 

tried to unify the data of religions, of philosophies, and of sciences 

on the theme sex, in general, and on the theme human sexuality, 

especially.  From the religions we have aprehended the existing 

symmetry between the individual spirit and the world of objects, that 

is, the integration of essence and existence, and the role of the sexual 

function as an integrator of the organism participant of the Organism.   

1 SEX AND LIFE

LIFE AND SEX 
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1 SEXO E VIDA

A Teoria Analítico-fenomenológico-existencial, exegese 

hermenêutica do dado analisando-analista ao nível ôntico-antro-

pológico, que se fundamenta em uma visão esotérica do ser-no-

mundo, repetição do mito ancestral do eterno retorno às origens, 

percebe, na função sexual, um meio eficaz para a obtenção do 

êxtase, a meta natural da existência humana. Função é a ação 

peculiar a cada órgão: se explícita, indica claramente as operações 

a serem efetuadas; se implícita, não oferece tais indicações; se 

função de função, entra na ordem natural das sete funções vitais, 

aquelas que têm como resultante a renovação do meio interior do 

ser. Sexo é a conformação particular do ser vivo que lhe determina 

um papel específico no ato da geração (masculino, feminino). A 

função sexual é uma das sete funções vitais, que compreendem 

operações simultâneas e interdependentes, indispensáveis à con-

servação da vida.

Com o objetivo de clarificar a pseudodiscrepância entre o 

trabalho sexual puramente material e o seu significado como obra 

espiritual, que é pré-histórica e pré-existencial em sua essência, 

tentamos unificar os dados das religiões, das filosofias e das ci-

ências sobre o tema sexo, em geral, e sobre o tema sexualidade 

humana, em especial.  Das religiões depreendemos a simetria 

existente entre o espírito individual e o mundo dos objetos, isto 

é, a integração de essência e existência, e o papel da função se-

xual como integradora do organismo partícipe do Organismo. 

VIDA E SEXO 
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From the philosophies, we have deduced the universality of the spirit, 

that is, the integration of knowledge and ethical knowledge, feeling giving 

validity to the sexual function.  From the sciences, we have induced the 

universality of matter, that is, knowledge of the micro and the macro, 

knowledge of the general law of harmonization of the universe and of 

the human being in this universe giving meaning to the sexual function.  

From the examination of the human being and of the human group 

developing we have apprehended: anguish, phobia, obsession, hysteria 

and latency limit the sexual function, in childhood, to the level of sexual 

living; pugnacity and the search for self-consensus condition it, in 

adolescence, to the level of partial sexual experience; and cooperation with 

community, with humanity and with totality provides, in adulthood, the 

total, integrated sexual experience.

With the same objective, we have tried to unify the data of the 

treatment carried out on the theme specifically by biology.  From the 

examination of the genital structure, the set of organs that insure the function 

of reproduction and of relaxation of sexual tension, we have induced its 

bi-potential emergence, undifferentiated in the first two months of intra-

uterine life, and differentiation from this bi-potential primordial sketch, 

from the second month of intra-uterine life, under genetic determination 

in the female gender, and genetic and hormonal in the male gender, each 

gender presenting specific components, function and development.  From 

the examination of the sexual dynamics, a highly ordered succession of 

physiological occurrences whose objective is to prepare the bodies of two 

partners for the reproductive union, we have induced: the excitation, the 

initial phase of sexual response, characterized by lubrication of the genitals 

and by the erection of the penis or of the clitoris; the orgasm itself; the 

resolution, final phase in which the body returns to its normal state, 

LIFE AND SEX 
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Das filosofias deduzimos a universalidade do espírito, isto é,  

a integração de conhecimento e conhecimento ético, o senti-

mento dando validade à função sexual.  Das ciências induzimos 

a universalidade da matéria, isto é, o conhecimento do micro 

e do macro, o conhecimento da lei geral da harmonização do 

universo e do ser humano neste universo dando sentido à função 

sexual. Do exame do ser humano e do grupo humano evoluindo 

apreendemos: a angústia, a fobia, a obsessão, a histeria e a latência 

limitando a função sexual, na  infância, ao nível de vivência sexual; 

a pugna e a busca de  consenso próprio condicionando-a, na adoles-

cência, ao nível de experiência sexual parcial; e a cooperação com a 

comunidade, com a humanidade e com a totalidade propiciando, na 

adultez, a experiência sexual total, integrada.

Com o mesmo objetivo, tentamos unificar os dados do tra-

tamento efetivado sobre o tema especificamente pela biologia. Do 

exame da estrutura da genitália, conjunto de órgãos que asseguram as 

funções de reprodução e de relaxação da tensão sexual, induzimos seu 

surgimento bipotencial, indiferenciado nos dois primeiros meses de 

vida intra-uterina, e a diferenciação a partir desse esboço primordial 

bipotencial, desde o segundo mês de vida intra-uterina, sob deter-

minação genética no sexo feminino, e genética e hormonal no sexo 

masculino, cada sexo apresentando componentes, função e evolução 

específicos.  Do exame da dinâmica sexual, sucessão altamente orde-

nada de ocorrências fisiológicas cujo objetivo é preparar os corpos de 

dois parceiros para a união reprodutora, induzimos: a excitação, fase 

inicial da resposta sexual, caracterizada pela lubrificação da genitália 

e pela ereção do pênis ou do clítoris; o orgasmo propriamente dito; 

a resolução, fase final em que o corpo volta ao seu estado normal 
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 bringing an end to the sexual act, which is satisfactory when there 

is the interaction resulting from the knowledge of the dynamics of 

one’s own sexual response and of the dynamics of the partner’s sexual 

response, and unsatisfactory when there is the dissonance resulting 

from the lack of knowledge of these dynamics.

With the same objective, we have tried to unify the data on the 

theme sex in all of its aspects, theological, philosophical and scientific, 

arriving thus at the conception of what integrated sexual dynamics is.  From 

the examination of the integrated sexual dynamics we have induced the 

sexual experience as work, as a result of the taboo of incest, arriving at the 

conclusion that work generates need for communication, thus the types 

of sexual communication, whether they are instrumental, sexual living, 

and the consummatory, inferior, partial sexual experience, and superior, 

integrated sexual experience, generating, respectively, the modes of use that 

can be made of the partner, whether only as a sexual object, or also to have 

company, or in an integrated way, to share existing.  We consider every 

individual’s sexual effort to be impregnated with the interest in achieving 

orgasm, while relaxation and reproduction represent interests of a second 

order. Limitations can occur, in the sexual performance, resulting from 

anatomic-physiological and/or psycho-social dysfunctions.

In summary, the Analytical-phenomenological-existential Theory, 

a hermeneutical exegesis of the analysand-analyst datum at the ontic-

anthropological level, which is founded on an esoteric vision of the 

being-in-the-world, a repetition of the ancestral myth of the eternal 

return to the origins, perceives, in the sexual function, an effective means 

to obtain ecstasy, the natural goal of human existence.  With the objective 

of clarifying the pseudo-discrepancy between purely material sexual 

work and its meaning as spiritual work, we have tried to unify: at first,  

LIFE AND SEX 
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pondo fim ao ato sexual, que é satisfatório quando há a interação 

decorrente do conhecimento da dinâmica da própria resposta sexual 

e da dinâmica da resposta sexual do parceiro, e insatisfatório quando 

há o descompasso decorrente do desconhecimento dessas dinâmicas.

Com o mesmo objetivo, tentamos unificar os dados sobre o 

tema sexo em todos os seus aspectos, teológico, filosófico e científico, 

chegando, assim, à concepção do que seja a dinâmica sexual integra-

da.  Do exame da dinâmica sexual integrada induzimos a experiência 

sexual como trabalho, em decorrência do tabu do incesto, chegando 

à conclusão de que trabalho gera necessidade de comunicação, donde 

os tipos de comunicação sexual, quais sejam, o instrumental, vivên-

cia  sexual, e o consumatório, inferior, experiência sexual parcial, e 

superior, experiência sexual integrada, gerando, respectivamente, os 

modos de uso que se pode fazer do parceiro, seja apenas como objeto 

sexual, seja também para ter companhia, seja integradamente, para 

compartilhar o existir.  Consideramos todo esforço sexual do indi-

víduo impregnado pelo  interesse em atingir o orgasmo, a relaxação 

e a reprodução representando interesses de segunda ordem.  Podem 

ocorrer, na performance sexual, limitações decorrentes de disfunções 

anátomo-fisiológicas e/ou psicossociais.

Em suma, a Teoria Analítico-fenomenológico-existencial, exege-

se hermenêutica do dado analisando-analista ao nível ôntico-antropo-

lógico, que se fundamenta em uma visão esotérica do ser-no-mundo, 

repetição do mito ancestral do eterno retorno às origens, percebe, na 

função sexual, um meio eficaz para a obtenção do êxtase, a meta natural 

da existência humana. Com o objetivo de clarificar a pseudodiscre-

pância entre o trabalho sexual puramente material e o seu significado 

como obra espiritual, tentamos unificar: em um primeiro momento, 
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all the data provided by religions, by philosophies and by 

sciences; secondly, the specific data provided by biology; thirdly, 

all the data provided in the two previously mentioned groups.  

We consider the sexual encounter the ideal condition, the path 

available to all to enter into communion with the Creator, since 

the other, the purely mystical, in general, does not depend on 

our will and action.

LIFE AND SEX 
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todos os dados fornecidos pelas religiões, pelas filosofias e pelas ciên-

cias; em um segundo momento, os dados específicos oferecidos pela 

biologia; em um terceiro momento, todos os dados fornecidos nos 

dois agrupamentos anteriormente citados. Consideramos o encontro 

sexual a condição ideal, o caminho ao alcance de todos para a entrada 

em comunhão com o Criador, uma vez que o outro, o puramente 

místico, em geral, independe da nossa vontade e ação.

VIDA E SEXO 
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The sexual function is an effective means to obtain ecstasy, 

the natural goal of human existence.  Ecstasy is the rapture of 

the spirit from its incarnate condition to the greater condition of 

communion with the universal whole.  Knowledge of the sexual 

dynamics allows the human being the appropriate use of sexuality, 

that which leads to ecstasy.  The lack of knowledge of this dynamics 

has led the human being to a series of misunderstandings that 

constitute the greatest source of human themes, from the most 

burlesque comedy to the most dramatic tragedy.  Since the goal 

of the human being is to obtain ecstasy, and that the mystical 

way, in general, does not depend on his will and action, and that 

the way of sexuality is available to everybody, it is indispensable 

to disseminate its dynamics so that more people can live eternity 

in temporality.  Human thinking has forever given improper 

treatment to the theme of sexuality.

2.1 In theology

Theology, the systematic reflection on the Absolute in 

relation to our being, seeks the integration of essence and existence, 

of infinite Absolute and finite, of eternity and temporality.  The 

habitual hypothesis, present in the theologies, is that a oneness 

principle, generally denominated God, transformed itself into various 

organisms, remaining one, that is, it differentiated itself, in its core,  

2 SEX AND PSYCHE
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2 SEXO E PSIQUE

A função sexual é um meio eficaz para a obtenção do êxtase, 

a meta natural da existência humana. O êxtase é o arrebatamento 

do espírito das suas condições de encarnado para a condição maior 

de comunhão com o todo universal. O conhecimento da dinâmi-

ca sexual permite ao ser humano o uso adequado da sexualidade, 

aquele que leva ao êxtase. O desconhecimento dessa dinâmica tem 

levado o ser humano a uma série de equívocos que constituem a 

maior fonte da temática humana, da mais burlesca comédia à mais 

dramática tragédia. Uma vez que a meta do ser humano é a obtenção 

do êxtase, que o caminho da mística, em geral, independe da sua 

vontade e ação, e que o caminho da sexualidade está ao alcance de 

todos, indispensável se faz divulgar sua dinâmica, a fim de que mais 

pessoas possam viver a eternidade na temporalidade. O pensamento 

humano tem dado, desde sempre, um tratamento inadequado ao 

tema sexualidade.

2.1 Na teologia

A teologia, reflexão sistemática sobre o Absoluto enquanto 

relacionado ao nosso ser, busca a integração de essência e existên-

cia, de Absoluto infinito e finito, de eternidade e temporalidade. A 

hipótese habitual, presente nas teologias, é a de que um princípio 

uno, geralmente denominado Deus, transformou-se em organismos 

vários, permanecendo uno, isto é, diferenciou-se, no seu íntimo,  

VIDA E SEXO 

MIOLO VIDA E SEXO.indd   37 07/02/12   20:36



38

into diverse elements, coordinated in hierarchies and functions that 

reinforce this unity, preserving the same schema in all the smaller 

individuations, therefore the assertion that every human being is made 

in the image and resemblance of God, who is his origin and his destiny.  

However, the theologies have been silent on the key to the mystery of 

existence, offering to the human being only the dilemma on the origin 

and the destiny of the universe and, consequently, on his origin and his 

destiny in the universe.  The saying “transmute, find the vibration, and 

vibration of love” has been lost in the straying of history.

Pristine theology, hermetic, Chaldaic and orphic at the same 

time, by searching for similarities among several theological beliefs, 

shows that the ancients (5th century BC) possessed a wisdom that has 

been influencing humanity concurrently to the disseminated theologies 

and that is found in theosophy, the wisdom of God, coming directly 

from Him, mystical theology par excellence, of the whole truth.  

Notwithstanding, the theme of sexuality is not treated with clarity, and 

the orgiastic and mystical poles remain far from one another, generating 

opposite influences, since, without knowledge, the superior does not 

order the inferior, and thus there is not the polar bio-rhythm, necessary 

for the transmutation of energy, through sex, in function of love.  What 

is observed in the natural affirmative theology are these two poles, 

mystical life and sex getting mixed up, on the one hand, in the orgiastic 

rituals of celebration of fertility by means of sexual practice and, on the 

other, in the expiatory rituals of sexual contention to move the Creator.

Dialectic theology, by seeking to serve God’s word, elects truth because 

it is already valid. Revealed knowledge, driven by the light of faith, points at 

times to mythic polytheistic fetishist, cosmological and/or anthropomorphic 

explanations, at other times to anthropologic monotheistic explanations.    

LIFE AND SEX 
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em elementos diversos, coordenados em hierarquias e funções que 

reforçam esta unidade, conservando o mesmo esquema em todas as 

individuações menores, donde a afirmação de que todo ser humano 

é feito à imagem e semelhança de Deus, que é a sua origem e o seu 

destino. No entanto, as teologias silenciaram sobre a chave do mistério 

da existência, oferecendo ao ser humano apenas o dilema da origem e 

do destino do universo e, conseqüentemente, da sua origem e do seu 

destino no universo. A fala  “transmute, ache a vibração, e vibração de 

amor” perdeu-se nos descaminhos da história.

A prisca teologia, hermética, caldáica e órfica ao mesmo tempo, 

buscando semelhanças entre várias correntes teológicas, mostra que 

os antigos (séc. V a.C.) possuíam uma sabedoria que vem influen-

ciando a humanidade paralelamente  às teologias divulgadas e que se 

encontra na teosofia, sabedoria de Deus, vinda diretamente de Deus, 

teologia mística por excelência, da verdade toda. Não obstante, o tema 

sexualidade não é tratado com clareza, e os pólos orgiástico e místico 

permanecem distanciados, gerando influências opostas, uma vez que, 

sem o conhecimento, o superior não ordena o inferior, não havendo, 

pois, o biorritmo polar, necessário para a transmutação da energia, 

através do sexo,  em função de amor. O que se observa na teologia 

afirmativa natural são esses dois pólos, mística e sexo confundindo-

-se, por um lado, nos rituais orgiásticos de celebração da fecundidade 

por meio da prática sexual e, por outro, nos rituais expiatórios de 

contenção sexual para comover o Criador.

A teologia dialética, buscando servir à palavra de Deus, elege 

a verdade por ser já válida. O saber revelado, dirigido pela luz da fé, 

aponta ora para explicações míticas feiticistas politeístas,  cosmológicas 

e/ou antropomórficas, ora para explicações monoteístas antropológicas.  
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The most successful attempt, that of Judaism, presents the Adamic 

myth, which strongly associates, on the theme of disobedience, sexual 

practice as the basic reason for the banishment of man from Paradise 

and, consequently, the establishment of work as punishment.   Islamism 

and Spiritism adopt the same theme, with scarcely significant variations 

concerning the clarification of sexual practice.   Nevertheless, the theme 

sexuality receives, then, a new treatment, with more specific polarity: 

sexual practice is an evil, unless when it is effected according to specific 

canons in service of procreation and of spreading God’s word.

Radical theology, without God, whether because it states that 

He does not exist, or because it registers that He has died culturally 

for lack of people who believe in Him, gives a mortal blow to a 

predetermined system of values, enabling the transmutation of all 

values, beginning with the de-divinization, the de-Christianization 

and the consequent secularization of the world, which results from the 

fact that the human being allows himself to make judgment on the 

existence or non-existence of God.   The rupture with the tradition 

of the Scriptures, because it considers it sterile for being hermetic, 

leads the theology without God to attempt to express a real situation 

without palliatives, which requires the courage of being.   By denying 

tradition, the theology without God returns to the ancestral myth 

of the eternal return to the origins in its purity, seeks to re-establish 

a community of faith, with the aim of a universal brotherhood.   

Notwithstanding, the sex theme presents, again, the duality registered 

in pristine theology, with the specific poles of free sexual fulfillment 

and of pseudo-mystic-religious containment of sexual practice.

Systematic theology, by seeking to interpret the religious forms 

as cultural forms, becomes the meeting point of pristine theology,  
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A tentativa mais bem sucedida, a do judaísmo, apresenta o mito adâ-

mico, que associa fortemente, na temática da desobediência, a prática 

sexual como o motivo básico para o banimento do homem do Paraíso 

e, conseqüentemente, para a instauração do trabalho como castigo. 

Islamismo e espiritismo adotam a mesma temática, com variações 

pouco significativas no tocante à clarificação da prática sexual. Não 

obstante, o tema sexualidade tem, então, novo tratamento, com po-

laridade mais específica: a prática sexual é um mal, a não ser quando 

efetivada segundo cânones específicos de serviço à procriação e à 

divulgação da palavra de Deus.

A teologia radical, sem Deus, seja porque afirme que Ele não 

existe, seja porque registre que Ele morreu culturalmente por falta 

de quem nele creia, dá um golpe de morte em um sistema de valores 

pré-determinado, possibilitando a transmutação de todos os valores, 

a partir da desdivinização, da descristianização e da conseqüente secu-

larização do mundo, que decorre do fato de o ser humano se permitir 

ajuizar sobre a existência ou inexistência de Deus. A ruptura com a 

tradição das Escrituras, por considerá-la estéril, porque hermética, leva 

a teologia sem Deus à tentativa de expressar uma situação real sem 

paliativos, o que exige a coragem de ser. Ao negar a tradição, a teolo-

gia sem Deus volta ao mito ancestral do eterno retorno às origens na 

sua pureza, procura restabelecer uma comunidade da fé, com vistas a 

uma fraternidade universal. Não obstante, a temática sexo apresenta, 

novamente, a dualidade registrada na prisca teologia, com os pólos 

específicos de realização sexual livre e de contenção pseudo-místico-

religiosa da prática sexual.

A teologia sistemática, buscando interpretar as formas religiosas 

como formas culturais, torna-se o ponto de encontro da  prisca teologia,  
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of dialectic theology, and of radical theology, showing that, in absolute 

union, in absolute separation or in absolute negation, the human being 

always revolves around the idea of God, an inalienable symbol of his 

existence.  It presents itself as the theology of the situation, which 

refers to the current historical moment and to the human situation as 

such.  It highlights the content of religious faith as it is immediately 

lived by the individual, becoming existential in the sense that every 

religious experience is, in the end, existential, that is, at the same time 

philosophical and systematic (scientific).  It considers as theological 

enunciations only those that treat their objects in terms of the themes 

of being or not being.   Nevertheless it is silent about sexuality as the 

way achievable by all to experience a re-connection with the Creator.

2.2 In philosophy

Philosophy, the love of knowledge, seeks knowledge of the 

human being, of his existence, of his nature and of his attributes, 

as well as of his relation with the world.  It teaches that the human 

being, the phenomenon man, which appeared on the face of the Earth, 

for the first time, in a time unknown, has been freeing himself very 

gradually, from the ecological limitations, thanks to the cumulative 

knowledge of the world, things and beings, in general, and of himself, 

in particular.  To survive, he needed to turn his attention, initially, to 

the surrounding space, to which he needed to adapt himself and from 

where he needed to take his sustenance.   To the notion of space he 

added the notion of time, given the relative regularity of the demands 

of his organism, including the sexual ones, and the constancy, also 

relative, of external phenomena, of nature, of his “habitat”.
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da teologia dialética e da teologia radical, mostrando que, na união 

absoluta, na separação absoluta ou na negação absoluta, gira sempre 

o ser humano em torno da idéia de Deus, símbolo inalienável da sua 

existência. Apresenta-se como a teologia da situação, que se refere ao 

momento atual histórico e à situação humana como tal. Destaca o 

conteúdo da fé religiosa tal como é  imediatamente vivida pelo in-

divíduo, tornando-se existencial no sentido de que toda experiência 

religiosa é, em última instância, existencial, ou seja, ao mesmo tempo 

filosófica e sistemática (científica). Considera que só são teológicos os 

enunciados que tratam do seu objeto enquanto temática do ser ou do 

não-ser. Não obstante, silencia sobre a sexualidade como o caminho 

ao alcance de todos para a experiência de religação com o Criador.

2.2 Na filosofia

A filosofia, amor pelo saber, busca o conhecimento do ser hu-

mano, da sua existência, da sua natureza e dos seus atributos, assim 

como da sua relação com o mundo.  Ensina que o ser humano, o 

fenômeno homem, que apareceu na face da Terra, pela primeira vez, 

em época ignorada, vem-se libertando, muito lentamente, das limita-

ções ecológicas, graças ao acúmulo de conhecimentos sobre o mundo, 

as coisas e os seres, em geral, e sobre si mesmo, em particular.  Para 

sobreviver, necessitou voltar sua atenção, inicialmente, para o espaço 

circundante, ao qual deveria adaptar-se e de onde deveria retirar o seu 

sustento.  À noção de espaço acrescentou a noção de tempo, dadas 

a relativa regularidade das exigências do seu organismo, inclusive as 

sexuais, e a constância, também relativa, dos fenômenos externos, da 

natureza, do seu “habitat”.
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There have been two habitual hypotheses concerning the 

evolution of human thought:  one, that each generation has been 

representative of a distinct evolutionary stage; another, that evolution 

occurs in a disorderly way over time, where it is even possible that 

more advanced acquisitions precede others of lesser significance.   A 

problem of a more general order is that of the approach to knowledge, 

on the one hand, by reason, and, on the other, by intuition:  rationalists 

and intuitionists have existed at all times and in all places, in the 

same way there are the conciliators, the neutral ones; thesis, antithesis 

and synthesis present themselves, generally, in spatial and temporal 

simultaneity.   Nonetheless, as with the theologies, the philosophies 

have been silent on the key to the mystery of existence, offering the 

human being only the recorded history as being the truth about the 

real-current of that which has been lived. The saying “be fruitful and 

multiply” has become the nightmare of humanity.

Philosophy of reason and philosophy of intuition, the two 

poles between which the endeavors of human thought have vacillated 

in regard to knowledge, in general, can be summarized as follows:  

existence surpasses science, which only deals with that which is 

material; the world exists, independently of being well or poorly 

understood; man “is”, independently of knowing that he “is being”; 

the phenomena surpass, by far, the human capacity to become 

conscious of them.   As a consequence, the problem of the irrational 

nature of the world arises, and various systems ardently turn towards 

the principles of altruism, fraternity and love, blaming scientism for 

being the main factor of the cultural catastrophe, which carries in its 

essence, as a fad, unbridled sexuality, even though such a judgment 

does not make explicit, by itself, the problem of the morally valuable.
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Duas têm sido as hipóteses habituais a respeito da evolução 

do pensamento humano:  uma, a de que cada geração tem sido 

representativa de uma determinada etapa evolutiva; outra, a de 

que a evolução se faz de maneira desordenada no tempo, podendo, 

mesmo, ocorrer que aquisições mais avançadas antecedam outras 

de menor expressão.  Um problema de ordem mais geral é o da 

abordagem do conhecimento, de um lado, pela razão, e, de outro, 

pela intuição:  racionalistas e intuicionistas existem em todos os 

tempos e em todos os lugares, assim como existem os conciliadores, 

os neutrais, tese, antítese e síntese apresentando-se, geralmente, em 

simultaneidade espacial e temporal.  No entanto, assim como as 

teologias, as filosofias têm silenciado sobre a chave do mistério da 

existência, oferecendo ao ser humano apenas a história registrada do 

real-atual da faixa do vivido.  A fala “crescei e multiplicai” tornou-se 

o pesadelo da humanidade.

A filosofia da razão e a filosofia da intuição, os dois pólos entre 

os quais têm vacilado os esforços do pensamento humano no sentido 

do conhecimento, em geral, podem assim resumir-se:  a existência 

ultrapassa a ciência, que só atinge o que é material; o mundo exis-

te, independentemente de ser bem ou mal conhecido;  o homem 

“é”, independentemente de saber que “está sendo”;  os fenômenos 

ultrapassam, de muito, a capacidade humana de tomar consciência 

deles. Como conseqüência, surge o problema do caráter irracional do 

mundo, e vários sistemas se voltam com ardor para os princípios de 

altruísmo, fraternidade e amor, culpando o cientificismo como fator 

básico da catástrofe cultural, que arrasta no seu bojo, como modismo, 

a sexualidade sem freios, muito embora tal julgamento não explicite, 

por si só, o problema do moralmente valioso.
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Also in terms of ethical knowledge, especially, the endeavors 

of human thought have not escaped the same symptomatic polarity:  

reason and intuition.   Those who wished, by reason, to establish 

what is and what is not morally valid, reached the conclusion that it 

is necessary to establish limits to individual freedom, proclaiming that 

man ought to aspire to what is best for the greatest number of people.   

However, in the attempt to systematize what is valuable, they could 

only do so in the material sense:  a return to the simplicity of the 

things of nature; communion of the goods of production, consumer 

objects and products of work; economy of thought and biological 

utility. As a consequence, what arises is the problem of the need for 

feeling to provide existential validity to the materially valuable, which 

includes, necessarily, the sexual issue.

From scientific phenomenology, the synthetic reflection that 

seeks to comprehend and describe the world beginning with the 

unified data from the various experimental sciences, an equilibrium 

of the systems can be expected, an intermediate system that remains 

open to the progress of thought in its two fundamental aspects, 

rational and intuitive. The past of humanity thus considered 

constitutes the permanent source of valid information for a better 

lived present and a better planned future.   If happiness is the end 

of every culture, it becomes necessary to plan the appropriate 

processing for the transmission of knowledge and values, including, 

and mainly, of knowledge and values that concern sexuality, the 

path available to everybody to experience reconnection with the 

Creator, so that each individual and each group achieve, with the 

minimum expenditure of energy, the greatest happiness he or they 

are capable of.
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Também no sentido do conhecimento ético, em especial, os 

esforços do pensamento humano não fugiram à mesma polaridade  

sintomática:  razão e intuição.  Aqueles que desejaram, pela razão, 

estabelecer o que é e o que não é moralmente válido, chegaram à 

conclusão da necessidade de se estabelecerem limites para a liberdade 

individual, proclamando que o homem deve aspirar ao melhor para 

o maior número de pessoas.  Mas, ao tentar sistematizar o valioso, 

só o conseguiram no sentido material:  do regresso à simplicidade 

das coisas da natureza; da comunhão dos bens de produção, dos 

objetos de consumo e dos produtos do trabalho; da economia do 

pensamento e da utilidade biológica.  Como conseqüência, surge o 

problema da necessidade do sentimento para dar validade existencial 

ao materialmente valioso, o que inclui, necessariamente, a questão 

sexual.

Da fenomenologia científica, reflexão sintética que visa a 

compreender e descrever o mundo a partir dos dados unificados 

das diversas ciências experimentais, pode esperar-se o equilíbrio dos 

sistemas, um sistema médio que permaneça aberto ao progresso do 

pensamento nos seus dois aspectos fundamentais, racional e intuitivo. 

O passado da humanidade assim elaborado constitui a fonte perma-

nente de informações válidas para um presente melhor vivido e um 

futuro melhor programado. Se a felicidade é o fim de toda cultura, 

necessário se torna programar o processamento adequado na transmis-

são dos conhecimentos e dos valores, inclusive, e principalmente, dos 

conhecimentos e dos valores que se referem à sexualidade, o caminho 

ao alcance de todos para a experiência de religação com o Criador, 

a fim de que cada indivíduo e cada grupo atinja, com um desgaste 

mínimo de energia, a máxima felicidade de que for capaz.
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2.3 In science  

Science, exact knowledge, also seeks knowledge of the human 

being, of his existence, of his nature and of his attributes, as well as 

of his relation with the world.   It teaches that the human being is 

“bios” (empirical science), “psyche” (interpersonal eidetic science) 

and “socius” (multipersonal eidetic science), and that he expresses 

himself, at each moment of his life, in function of the level of 

integration of his components of temperament (biochemical) and 

of character (ethical-social), in function of motives (variables that 

engender, sustain and direct conduct), which can be submitted 

to control, a control that is susceptible of organizing itself at the 

highest level of abstraction, in function of the elaboration of the 

affects, which depend on the level of perception regarding ethical 

and religious problems, as a result of the functioning of morality.   

The saying “transmute, find the vibration, and vibration of love”, 

from the theologies, and the saying “be fruitful and multiply”, a 

nightmare that philosophy has not solved, have found in science, 

the formula for its viability.

Science teaches that the individual becomes a person in function 

of the transformation of his instinctive, impulsive, unconscious 

living into rational, intelligent, conscious living.   Life, a continuous 

alternation of decomposition and recomposition of protoplasm, 

sustains the instinct, a property of it that externalizes itself when 

life is in danger.   The affect, the intellectual elaboration of instinct, 

transforming it into desire or rejection, is at the basis of impulse, 

a dynamic process that makes the organism tend towards an end, 

which is to suppress a state of tension underlying an excitation.    

LIFE AND SEX 

MIOLO VIDA E SEXO.indd   48 07/02/12   20:36



49

2.3 Na ciência

A ciência, conhecimento exato, busca também o conheci-

mento do ser humano, da sua existência, da sua natureza e dos 

seus atributos, assim como da sua relação com o mundo.  Ensina 

que o ser humano é “bios” (ciência empírica), “psique” (ciência 

eidética interpessoal) e “socius” (ciência eidética mutipersonal), 

e que ele se expressa, em cada momento da sua vida, em função 

do nível de integração dos seus componentes de temperamento 

(bioquímico) e de caráter (ético-social), em função de motivos 

(variáveis que suscitam, sustêm e dirigem a conduta), que podem 

submeter-se a controle, controle esse susceptível de organizar-se 

até o mais alto nível de abstração, em função da elaboração dos 

afetos, que depende do nível de percepção a respeito dos pro-

blemas éticos e religiosos, em decorrência do funcionamento da 

moralidade.  A fala “transmute, ache a vibração, e vibração de 

amor”, das teologias, e a fala “crescei e multiplicai”, pesadelo que 

as filosofias não equacionaram, encontram, na ciência, a fórmula 

para sua viabilidade. 

A ciência ensina que o indivíduo torna-se pessoa em função 

da transformação do seu viver instintivo, impulsivo, inconscien-

te, em um viver racional, inteligente, consciente.  A vida, uma 

contínua alternância de decomposição e recomposição do proto-

plasma, sustenta o instinto, uma propriedade dele que se exterioriza 

quando a vida está em perigo. O afeto, elaboração intelectual do ins-

tinto, transformando-o em desejo ou repúdio, está na base do impul-

so, processo dinâmico que faz o organismo tender para um fim, qual 

seja o de suprimir um estado de tensão subjacente a uma excitação.  
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The impulses manifest themselves in self-preservation and in the 

sexual functions (reproduction, orgasm).   When the impulsive system 

suffers interference, conflict occurs; when the level of conflict reaches 

the organism’s limits of tolerance, the impulsive act erupts, self- or 

hetero-destructively.   Often the eruption of the impulse is necessary 

to determine conditions of survival.   

In the dynamics of the individual, two types of production 

can be distinguished:  the automatisms, already constituted 

adaptations, and the yields (attention, acquisition, intelligence), 

productions in which the intention and the will intervene.   The 

psychological tension determines the mental field in which 

production occurs.   Intelligence makes it possible to learn to 

control motivation and to organize this control.   Controlling 

motivation implies controlling the motives of the organism in 

their original manifestations (pure) and in their manifestations 

modified by cultural pressures (conditioned).   Organizing the 

control of motivation implies organizing the control of such 

motives in function of the degree of consciousness that the 

individual has of his existing.   Thought can, thus, provide an 

appropriate treatment to the theme sexuality and programme the 

sexual function in accordance to the philosophy that the person 

built up for his living and that includes, necessarily, some degree 

of religiosity.

There are degrees of consciousness:  spontaneous conscious 

living, pre-objectal and precarious objectal, is the living that 

occurs before the reflective disassociation between subject and 

object, leading the individual to consider his sexual partner’s body 

as an extension of his own body;  reflective conscious living is  
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Os impulsos manifestam-se na autoconservação e nas funções 

sexuais (reprodução, orgasmo). Quando o sistema impulsivo 

sofre interferência, dá-se o conflito; quando o nível do confli-

to atinge o limiar de tolerância do organismo, o ato impulsivo 

irrompe, auto ou heterodestrutivamente.  Muitas vezes a irrup-

ção do impulso se faz necessária para determinar condições de 

sobrevivência.

Na dinâmica do indivíduo, distinguem-se dois tipos de 

produção:  os automatismos, adaptações já constituídas, e os 

rendimentos (atenção, aquisição, inteligência), produções nas 

quais intervêm a intenção e a vontade.  A tensão psicológica 

determina o campo mental no qual ocorre a produção.  A in-

teligência permite o aprendizado do controle da motivação e a 

organização desse controle.  Controlar a motivação implica em 

controlar os motivos do organismo em suas manifestações origi-

nais (puras) e em suas manifestações modificadas pelas pressões 

culturais (condicionadas).  Organizar o controle da motivação 

implica em organizar o controle de tais motivos em  função do 

grau de conscientização que o indivíduo possua do seu existir.  

O pensamento pode, pois, dar um tratamento adequado ao tema 

sexualidade e programar a função sexual de acordo com a filosofia 

que a pessoa erigiu para o seu viver e que inclui, necessariamente, 

algum teor de religiosidade.

Há graus de conscientização: o viver consciente espon-

tâneo, pré-objetal e objetal precário, é o viver antes da disso-

ciação reflexiva entre sujeito e objeto, levando o indivíduo a 

considerar o corpo do parceiro sexual como um prolongamento 

do seu próprio corpo; o viver consciente reflexivo é a tomada 
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consciousness of that which occurs in spontaneous conscious living, 

leading the individual to perceive that there are limits between his 

sexual partner’s body and his own; conscious living of the absolute 

is the rethinking of reflective conscious living, leading the individual 

to perceive that the limits between his sexual partner’s body and his 

own, when appropriately granted, can lead to co-participation of 

sexuality up to the level of re-connection of his vital energy with 

the universal, cosmic energy, through the contact with the partner’s 

vital energy.

The total science of the human being, the knowledge of 

his structure and of his dynamics (which include his somatic, 

psychic and social aspects), depends on successive syntheses of the 

approaches of each formal object.   The science of the “soma”, having 

concluded that man is a superior animal and that the biological 

contains the necessary conditions for the psychic life, has sought 

to unveil the mysteries of the human body based on the concept of 

integration of all of its functions, among which the sexual one plays 

an important role.  The science of the “psyche”, having concluded 

that physicalism and mentalism are currents from the same source, 

has sought to do research on the psyche through both channels, 

with the objective of understanding the phenomenon man, whose 

origin and destination prove themselves frankly sexual.   The science 

of the “socius”, having concluded that there is no human nature 

without a social environment and that the science of total man is 

the fruit of generations and generations of scholars, has sought to 

know the human group, the factor and transmitter of culture, and 

has celebrated sexuality, not only as a means of reproduction, but 

as a factor for bringing together its members.
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de consciência do que se dá no viver consciente espontâneo, 

levando o indivíduo a perceber que há limites entre o corpo do 

parceiro sexual e o seu próprio; o viver consciente do absoluto 

é o repensar o viver consciente reflexivo, levando o indivíduo 

a perceber que os limites entre o corpo do parceiro sexual e 

o seu próprio, quando adequadamente franqueados, podem 

levar à co-participação da sexualidade até o nível de religação 

da sua energia vital com a energia cósmica, universal, através 

do contato com a energia vital do parceiro.

A ciência total do ser humano, o conhecimento da sua es-

trutura e da sua dinâmica (que incluem seus aspectos somático, 

psíquico e social), depende das sínteses sucessivas das abordagens 

de cada objeto formal.  A ciência do “soma”, tendo concluído 

que o homem é um animal superior e que o biológico contém 

as condições necessárias para a vida psíquica, tem procurado 

desvendar os mistérios do corpo humano com base no conceito 

de integração de todas as funções, dentre as quais a sexual exerce 

papel de grande destaque.  A ciência da “psique”, tendo conclu-

ído que fisicalismo e mentalismo são vertentes de uma mesma 

fonte, tem procurado pesquisar o psiquismo através de ambos 

os canais, com vistas à compreensão do fenômeno homem, cuja 

origem e destinação mostram-se francamente sexuais.  A ciência 

do “socius”, tendo concluído que não existe natureza humana 

sem ambiente social e que a ciência do homem total é fruto de 

gerações e gerações de estudiosos, tem procurado conhecer o 

grupo humano, fator e transmissor da cultura, e tem festejado a 

sexualidade, além de meio de reprodução, como fator de apro-

ximação entre os seus membros. 
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2.4 In the development of the human being

The human being, in his life journey, from the encounter of the 

spermatozoon with the ovum until the transformation of the body into 

dust, seeks to be happy.   A long time had passed before there was any 

knowledge of these particles, ovum and spermatozoon, but dramatic 

occurrences of losing the embryo and the fetus, and later on, surgeries 

of the womb permitted knowledge of the intrauterine phenomenon.   

In any case, the birth of each child always offered itself, to those who 

followed the delivery, as the result of the growing intumescence, for 

months and months, of the womb of the woman and the advent of each 

newborn could be witnessed by all those who knew that it was not there 

before.   Many observations, transmitted from generation to generation, 

were necessary to establish the connection of cause and effect between 

the contact of the male and female and the occurrence of pregnancy 

and delivery, and the history of birth records shows how communities 

acted and have been acting in terms of placing responsibility also on 

the father to raise and guide the child.   

Every child, when he is born, begins a life full of needs and 

the consequent appeals, which only end after the defenseless body, 

dead, has been consigned to its dissolution in a place where it does 

not disturb the community. The assistance that a child needs is 

offered to him, with greater or lesser facility, with greater or lesser 

willingness, according to the material and emotional resources 

available to those who are impelled to assist him, either out of a sense 

of duty and/or for pleasure.   The pressures individuals place upon 

one another are always in terms of placing responsibility on each 

other for the tasks necessary for the survival of each one and of all.    
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2.4 Na evolução do ser humano

O ser humano, na sua trajetória de vida, do encontro do esper-

matozóide com o óvulo até a transformação do corpo em pó, busca 

ser feliz.  Muito tempo decorreu antes que se tivesse conhecimento 

dessas partículas, óvulo e espermatozóide, mas as ocorrências dramá-

ticas de perda do embrião e do feto e, posteriormente, as cirurgias 

do ventre, permitiram o conhecimento do fenômeno intra-uterino.  

De qualquer forma, o nascimento de cada criança sempre se ofere-

ceu, aos olhos de quem acompanhava o parto, como o resultado do 

intumescimento crescente, por meses e meses, do ventre da mulher,  

e o surgimento de cada recém-nascido sempre pôde ser constatado 

por todos aqueles que sabiam que, antes, ele não estava ali. Várias ob-

servações, transmitidas de geração em geração, foram necessárias para 

efetivar-se a ligação de causa e efeito entre o contato do macho com a 

fêmea e a ocorrência da gravidez e do parto, e a história dos registros 

civis mostra como as comunidades atuaram e vêm atuando no sentido 

de também responsabilizarem o pai pela criação e orientação do filho.

Cada criança, ao nascer, inicia uma vida cheia de carên-

cia e conseqüentes apelos, que só terminam após a destinação 

do corpo inerme, morto, à sua dissolução em um local em que 

não perturbe a comunidade.  Os serviços de que necessita lhe 

são prestados com menor ou maior facilidade, com menor ou 

maior boa vontade, conforme as condições materiais e emo-

cionais daqueles que são impelidos a assisti-la, por dever e/ou 

por prazer.  As pressões dos indivíduos, uns sobre os outros, 

são sempre no sentido de responsabilizarem uns aos outros pe-

las tarefas necessárias à sobrevivência de cada um  e de todos.  
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These pressures occur through the most varied manipulations.   The 

manipulations of individuals on one another, in order to guarantee 

individual and collective survival, vary from the coarsest impositions 

through force to the most subtle persuasions.   The reactions to such 

manifestations occur according to a developmental scheme common 

to individuals.

The developmental scheme of the individual can be 

summarized as follows:  there is the living field, where events 

occur, and the way the individual perceives this field at the 

moment the event occurs determines his conduct.   The quality 

of individual perception depends upon the quality of his emotion 

and intelligence.   The quality of his conduct depends upon the 

quality of the functioning of his restraining apparatus to the 

impulsive response.   The individual acts because of motives, and 

his main motive is living;  living, he tries to satisfy all his needs.   

The barriers he finds in seeking to satisfy his needs force him to 

inhibit impulsive conduct, imagine alternative conduct and execute 

it.   Concerning sexuality, the child lives a diffuse exploration up 

to the age of six, followed by a period of calmness, until around 

the age of twelve, when the adult structure of the genitalia and 

the dynamics proper to fertilization are installed.  

In the transformation of the individual into a person 

perturbations can occur, that have a direct or indirect effect on the 

sexuality.  These perturbations can be of two types: inadaptations, 

when the individual does not overcome a certain developmental stage; 

dysadaptations, when the individual loses a stage that he had already 

achieved.  Maladjustments, neuroses, psychoses, innate or acquired 

retardation and lesions, psychopathies can manifest themselves.   
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Essas pressões ocorrem por meio das mais variadas manipulações. 

As manipulações dos indivíduos uns sobre os outros, a fim de 

garantirem a sobrevivência individual e coletiva, se fazem desde as 

mais grosseiras imposições de força até as mais sutis persuasões.  As 

reações a tais manifestações ocorrem segundo um esquema evolutivo 

comum aos indivíduos. 

O esquema evolutivo do indivíduo pode resumir-se como se se-

gue:  há o campo vivencial, onde ocorrem os eventos, e a maneira pela 

qual o indivíduo percebe esse campo no momento em que o evento 

ocorre é que determina sua conduta.  A qualidade da percepção do 

indivíduo depende da qualidade da sua emoção e da sua inteligência.  

A qualidade da sua conduta depende da qualidade do funcionamento 

do seu aparato frenador da resposta impulsiva.  O indivíduo age em 

função de motivos e o seu motivo principal é viver; vivendo, procura 

satisfazer todas as suas necessidades.  As barreiras que encontra ao 

buscar satisfazer suas necessidades fazem com que ele iniba as condu-

tas impulsivas, imagine condutas alternativas e as ponha em prática.   

No tocante à sexualidade, a criança vive a exploração difusa até os 

seis anos, ocorrendo, a seguir, um período de acalmia, até por volta 

dos doze anos, quando se instalam a estrutura adulta da genitália e a 

dinâmica própria da fecundação.

Na transformação do indivíduo em pessoa podem ocor-

rer perturbações, que repercutem, direta ou indiretamente, na 

sexualidade.  Essas perturbações podem ser de duas naturezas:  

inadaptações, quando o indivíduo não ultrapassa determinado 

estágio evolutivo; desadaptações, quando perde um estágio que já 

havia adquirido.  Podem manifestar-se desajustamentos, neuro-

ses, psicoses, retardos e lesões inatos ou adquiridos, psicopatias.  
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Maladjustments are circumstantial, due to physical health problems and/

or excessive pressure from the environment.  Neuroses are psychogenic 

disorders in which the symptoms are the symbolic expression of a psychic 

conflict whose roots are found in the history of the individual’s childhood.  

Psychoses are primary perturbations of the relation between vital energy 

and reality.  Retardation and lesions, innate or acquired, have, each 

one of them, their specific clinical history.  Psychopathies result from a 

pathological immunity to the educational efforts of the environment.  

Therefore, the human being is born, grows and dies.   His journey, 

from the cradle to the grave, is unique, singular and solitary.   His 

genitors and the community find themselves impelled to assist him 

out of a sense of duty and/or for pleasure.   Human beings manipulate 

one another seeking their own survival, which depends on the survival 

of the others.   The manipulations occur according to a developmental 

scheme common to most individuals, and there can be perturbations in 

this scheme.   History and tradition offer the means for humanization, 

transformation of the individual into a person.   The person organizes 

his living by looking for such means in theology, philosophy and science, 

in order to transform his spontaneous conscious living, primordially 

placed as a belief in the reality of the external world, into transcendental 

conscious living, which gives meaning to everyday life, instead of letting 

himself be taken by the current of everyday events of the external world, 

thus being able to integrate his sexuality into his total living

2.5 In the development of the human group

The human group, in its life journey, from the first encounter 

of its members until its dissolution, also seeks to be happy.    
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Os desajustamentos são circunstanciais, em decorrência de problemas 

de saúde e/ou de pressão excessiva do ambiente.  As neuroses são afec-

ções psicógenas em que os sintomas são a expressão simbólica de um 

conflito psíquico cujas raízes se encontram na história da infância do 

indivíduo.  As psicoses são perturbações primárias da relação da energia 

vital com a realidade.  Os retardos e lesões, inatos ou adquiridos, têm, 

cada um, a sua história clínica específica.  As psicopatias decorrem de 

imunidade patológica à atuação educativa do ambiente.

Portanto, o ser humano nasce, cresce e morre.  Sua trajetória, 

do berço ao túmulo, é única, singular e solitária.  Seus genitores e a 

comunidade vêem-se compelidos a assisti-lo por dever e/ou por prazer.  

Os seres humanos manipulam-se uns aos outros visando a própria 

sobrevivência, que depende da sobrevivência dos demais. As manipu-

lações ocorrem segundo um esquema evolutivo comum à maioria dos 

indivíduos, podendo haver perturbações desse esquema.  A história e 

a tradição oferecem subsídios para a humanização, transformação do 

indivíduo em pessoa. A pessoa organiza o seu viver buscando tais subsí-

dios  na teologia, na filosofia e na ciência, a fim de  transformar o seu vi-

ver consciente espontâneo, primordialmente colocado como crença na 

realidade do mundo exterior, em um viver consciente transcendental,  

que dá sentido à vida cotidiana ao invés de se deixar levar pelo caudal 

dos acontecimentos do dia-a-dia do mundo exterior, podendo, assim, 

integrar a sua sexualidade no seu viver total.

2.5 Na evolução do grupo humano

O grupo humano, na sua trajetória de vida, do primeiro encon-

tro dos seus membros até a sua dissolução, busca, também, ser feliz.  
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What characterizes the group is the connection between its members, 

which occurs because of common interests, following specific 

principles and laws.   The members of a human group can be human 

beings or smaller human groups that, in this case, lose the original 

characteristic of small groups to acquire the current characteristic of 

components of the larger group.   Humanity is the large group, of 

which all the others are components and to whose principles and laws 

they should all submit.   The groups can be:  simple aggregations, 

collections of members;  groups that arise from the similarity among 

various components (common properties or familiar similarities);  

groups that arise from the functions carried out by them;  groups that 

arise from all the causes cited, at the same time.   Human groups are 

communities, they have a history; they are physical entities, consisting 

of organisms endowed with sexuality and mental processes, agents of 

reproduction and cultural products.   

Each group, upon emergence, initiates a global-totalizing 

existence, based on the principle of survival, and it lasts as long as 

it is felt to be necessary to carry out this purpose.   The pressures 

of its members upon one another seek to maintain its cohesion 

and guarantee the fulfillment of its purpose.   The manipulations 

of the group members in order to guarantee collective survival, 

necessary for individual survival, occur at various levels, from the 

coarsest impositions through force to the most subtle persuasions.   

The reactions to such manifestations, as in the individuals, occur 

according to a developmental scheme common to groups.   Starting 

from this principle, we can describe such development based on the 

cause and effect connections that allow the passage from a syncretic 

view of phenomena to the analytical and synthetic view of them,  
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O que caracteriza o grupo é a ligação entre os seus membros, que 

ocorre em função de interesses comuns, obedecendo a leis e prin-

cípios específicos.  Os membros de um grupo humano podem ser 

seres humanos ou grupos humanos menores que, nesse caso, perdem 

a característica originária de pequenos grupos para adquirirem a ca-

racterística atual de componentes do grupo maior.  A humanidade é 

o grande grupo do qual todos os demais são componentes e a cujos 

princípios e leis devem subordinar-se.  Os grupos podem ser:  simples 

agregados, coleções de membros; grupos decorrentes da semelhança 

em vários componentes (propriedades comuns ou semelhanças fa-

miliares); grupos decorrentes das funções por eles exercidas; grupos 

decorrentes de todas as causas citadas, ao mesmo tempo.  Os gru-

pos humanos são comunidades, têm história; são entidades físicas, 

constituídas de organismos dotados de sexualidade e de processos 

mentais, agentes de reprodução e de produtos culturais.  

Cada grupo, ao surgir, inicia uma existência global-totalizante, 

com base no princípio da sobrevivência, e perdura enquanto for senti-

do como necessário para a consecução dessa finalidade.  As pressões dos 

seus membros uns sobre os outros se fazem no sentido de manterem 

sua coesão e garantirem o cumprimento da sua finalidade. As mani-

pulações dos membros do grupo a fim de garantirem a sobrevivência 

coletiva, necessária para a sobrevivência individual, ocorrem em vários 

níveis, desde as mais grosseiras imposições de força até as mais sutis 

persuasões. As reações a tais manifestações, assim como nos indivíduos, 

ocorrem segundo um esquema evolutivo comum aos grupos.  Partindo 

desse princípio, podemos descrever tal evolução com base nas 

ligações de causa e efeito que permitem a passagem da visão sin-

crética dos fenômenos às visões analítica e sintética dos mesmos,  
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in their basic sexual and cultural aspects, which lead to knowledge of 

the role of sexuality in the universe.   

The developmental scheme of the human group can be 

summarized as follows: there is the group living field, where group 

events occur, and the way the group perceives this field at the 

moment the event occurs determines its conduct. The quality of the 

group’s perception depends upon the quality of the group emotion 

and intelligence acting at the moment.   The quality of the group’s 

conduct depends upon the quality of the functioning of its restraining 

apparatus to the impulsive response.   The group acts because of 

motives, and its main motive is existing;  existing, it seeks to satisfy 

all of its needs.   The barriers it finds forces it to inhibit its impulsive 

conduct, plan alternative conduct and execute it. All of this dynamics 

results from an adjustment of the moments of each individual that 

makes up the group, working in terms of the power of the dominant 

majority, which numerically can be a minority.   

In the transformation from groupality into sintality, as in the 

transformation from individuality into personality, perturbations can 

occur, that have a direct or indirect effect on the sexual and cultural 

aspects of the group events.   These perturbations can also be of two 

types:  inadaptations and dysadaptations.   There is the sum of the 

intricacies of the physio-genetic and psycho-genetic factors that occur 

in each one of its members, with all the resulting possible consequences 

in the group conduct.   Since its dynamics is a result of the interaction 

of the moments of each one of its members, the development of 

the group is dependent upon how the dominant power handles the 

obstructions of the group machinery, the reason why assistance from 

the group to each one of its members must be provided permanently. 
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nos seus aspectos básicos, sexual e cultural, que levam ao conhe-

cimento do papel da sexualidade no universo.

O esquema evolutivo do grupo pode resumir-se como se segue:  

há o campo vivencial grupal, onde ocorrem os eventos grupais, e a 

maneira pela qual o grupo percebe esse campo no momento em que o 

evento ocorre é que determina sua conduta.  A qualidade da percepção 

do grupo depende da emoção e da inteligência grupais atuantes no 

momento.  A qualidade da conduta do grupo depende da qualidade 

do funcionamento do seu aparato frenador da resposta impulsiva.  O 

grupo age em função de motivos, e o seu motivo principal é existir; 

existindo, procura satisfazer todas as suas necessidades.  As barreiras 

que encontra fazem com que ele iniba as condutas impulsivas, pro-

grame condutas alternativas e as ponha em prática.  Toda essa dinâ-

mica decorre do ajustamento dos momentos de cada indivíduo que 

o compõe, funcionando em termos de força da maioria dominante, 

que pode ser uma minoria numérica.

Na tranformação da grupalidade em sintalidade, assim como na 

transformação da individualidade em personalidade, podem ocorrer 

perturbações, que repercutem, direta ou indiretamente, nos aspectos 

sexual e cultural dos eventos grupais.  Essas perturbações podem, 

também, ser de duas naturezas:  inadaptações e desadaptações.  Há o 

somatório das intrincações dos fatores fisiogênicos e psicogênicos que 

ocorrem em cada um de seus membros, com todas as conseqüências 

decorrentes possíveis na conduta grupal.  Como sua dinâmica decorre 

da interação dos momentos de cada um dos seus membros, a evolução 

do grupo fica na dependência de como a força dominante contorne 

os emperramentos da máquina grupal, razão pela qual a assistência do 

grupo a cada um dos seus membros deve ser feita permanentemente.  
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One may speak of maladjusted group actions at the level of neuroses, 

psychoses, retardation and lesions, and psychopathies.  

Thus, the human group emerges, develops and dissolves itself.   

Other groups of the larger community find themselves impelled to 

assist it out of a sense of duty to survive, since its existence and actions 

can be useful or harmful to the other groups, directly affecting the 

equilibrium of the community as a whole.   Human groups manipulate 

one another in seeking their own survival, which depends upon the 

survival of the other groups.   The manipulations occur according to 

a developmental scheme common to most groups, and there can be 

perturbations in this scheme.   History and tradition offer the means 

for the humanization of the group, the transformation from groupality 

into sintality.   The group organizes its existing by searching for such 

means in theology, philosophy and science, so as to transform its 

spontaneous conscious group living, primordially placed as a belief 

in the reality of the external world, into transcendental conscious 

group living, which gives meaning to the everyday life of the group 

instead of letting itself be taken by the current of everyday events of 

the external world and can, thus, guide the integrated sexuality of 

each one of its members to assure integrated group living.   
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Pode falar-se em atuações grupais desajustadas ao nível das neuroses, 

das psicoses, dos retardos e lesões, e das psicopatias.

Portanto, o grupo humano surge, evolui e se dissolve.  Os demais 

grupos da comunidade maior vêem-se compelidos a assisti-lo por dever 

de sobrevivência, pois sua existência e sua atuação podem ser úteis ou 

nocivas para os demais grupos, incidindo diretamente no equilíbrio da 

comunidade no seu todo. Os grupos humanos manipulam-se uns aos 

outros visando a própria sobrevivência, que depende da sobrevivência 

dos demais grupos.  As manipulações ocorrem segundo um esquema 

evolutivo comum à maioria dos grupos, podendo haver perturbações 

desse esquema.  A história e a tradição oferecem os subsídios para a 

humanização do grupo, transformação da grupalidade em sintalidade. 

O grupo organiza o seu existir buscando tais subsídios na teologia, 

na filosofia e na ciência, a fim de transformar o seu viver consciente 

espontâneo grupal, primordialmente colocado como crença na rea-

lidade do mundo exterior, em um viver consciente transcendental 

grupal, que dá sentido à vida cotidiana grupal ao invés de se deixar 

levar pelo caudal dos acontecimentos do dia-a-dia do mundo exterior, 

podendo, assim, orientar a sexualidade integrada de cada um dos seus 

membros, para garantir o viver grupal integrado.
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The sexual function, one of the seven vital functions, depends on the 

female genitalia and on the male genitalia, the protagonists of the event, 

whether in the solitary sexual act, or in the shared sexual act, to accomplish 

its ends of reproduction and of relaxation of sexual tension.  From the 

examination of the female genitalia and of the male genitalia one can observe 

their bi-potential emergence, undifferentiated at the beginning, and their 

posterior differentiation, under genetic and hormonal determination, each 

one presenting specific components, function and development.  From the 

examination of the sexual dynamics one can observe the need for physical 

maturity for the adjustment between the sexual function and the other 

organic functions, both for reproduction or for relaxation of sexual tension.  

From the examination of the sexual act itself one can induce the excitation, 

the initial phase of the sexual response, then the orgasm and the resolution 

of the tension, the final phase of the sexual response, phases whose sequence 

manifest itself in the same way for both sexes.  From the examination of the 

event one can observe two possible occurrences, which are: the satisfactory 

event, when there is the interaction, resulting from knowledge, on the part 

of each individual, of the dynamics of his own sexual response and of the 

dynamics of the partner’s sexual response; the unsatisfactory event, when 

there is dissonance, resulting from the lack of knowledge of these dynamics.

3.1 In the woman

The female genitalia are the set of organs that compose 

the female sexual reproductive system, whose functions  
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3 SEXO E SOMA

A função sexual, uma das sete funções vitais, depende da geni-

tália feminina e da genitália masculina, protagonistas do evento, quer 

no ato sexual solitário, quer no ato sexual compartilhado, para atingir 

seus fins de reprodução e de relaxação da tensão sexual.  Do exame da 

genitália feminina e da genitália masculina observam-se seu surgimento 

bipotencial, indiferenciado de início, e sua diferenciação posterior, sob 

determinação genética e hormonal, cada qual apresentando compo-

nentes, função e evolução específicos.  Do exame da dinâmica sexual 

observa-se a necessidade da maturidade física para o ajustamento entre 

a função sexual e as demais funções orgânicas, tanto para a reprodução 

quanto para a relaxação da tensão sexual.  Do exame do ato sexual pro-

priamente dito induzem-se a excitação, fase inicial da resposta sexual, o 

orgasmo e a resolução da tensão, fase final da resposta sexual, fases essas 

cuja seqüência manifesta-se a mesma em ambos os sexos.  Do exame do 

evento observam-se duas ocorrências possíveis, quais sejam: o evento 

satisfatório, quando há a interação, decorrente do conhecimento, por 

parte de cada indivíduo, da dinâmica da própria resposta sexual e da 

dinâmica da resposta sexual do parceiro; o evento insatisfatório, quando 

há o descompasso, decorrente do desconhecimento dessas dinâmicas.

3.1 Na mulher

A genitália feminina é o conjunto dos órgãos que formam o 

aparelho reprodutor do indivíduo do sexo feminino cujas funções 
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are the orgasm, which permits relaxation of sexual tension, and 

reproduction.

The formation of the genitalia starts on the sixth week of 

intra-uterine life, with the emergence of bi-potential structures, 

identical for both sexes.  From then, the chromosomal structure 

of the embryo determines, in the woman, the formation of the 

ovaries and the development of the other components of the 

genitalia that, from the twelfth week of intra-uterine life on, 

already presents a particular conformation of the female sex.  

Since birth, the female already presents her complete genitalia, 

although with structures of different dimensions from those 

found in the adult woman and still unprepared to exercise its 

functions.  

In puberty, between the ages of eight and twelve, a complex 

sequence of endocrine, physical and behavioral events starts that 

lead to sexual maturity.  The elevation of the levels of hypophyseal 

hormones, follicle-stimulating (FSH) and luteinizing (LH), by 

hypothalamic stimulation, resulting from cerebral maturity, 

leads to an increase in the production of the ovarian female 

hormones, estrogen and progesterone. With the increase in 

estrogen production there is the development of the breasts, 

an accumulation of adipose tissue in the buttocks, the shape 

of the body becomes rounder, and the adolescent growth spurt 

occurs.  At the same time, the production of male hormones 

by the ovaries and adrenal glandules stimulates the growth of 

pubic and armpit hair and the development of the libido.  The 

activation of the ovaries culminates in the first menstruation, 

the menarche, making reproduction and the orgasm possible,  
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são o orgasmo, que permite a relaxação da tensão sexual, e a repro-

dução.

A formação da genitália inicia-se na sexta semana da vida 

intra-uterina, com o surgimento de estruturas bipotenciais, 

idênticas para os dois sexos.  A partir de então, a estrutura cro-

mossômica do embrião determina, na mulher, a formação dos 

ovários e o desenvolvimento dos demais componentes da genitália 

que, a partir da décima segunda semana de vida intra-uterina, 

já apresenta conformação particular do sexo feminino.  Desde 

o nascimento, a menina já apresenta sua genitália completa, 

porém com estruturas de dimensões diferentes das encontradas 

na mulher adulta e ainda despreparadas para o exercício das suas 

funções.

Na puberdade, entre oito e doze anos de idade, inicia-

-se uma seqüência complexa de eventos endócrinos, físicos e 

comportamentais que leva à maturidade sexual. A elevação dos 

níveis dos hormônios hipofisários, folículo-estimulante (FSH) e 

luteinizante (LH), por estimulação hipotalâmica, decorrente do 

amadurecimento cerebral, leva a um aumento da produção dos 

hormônios femininos ovarianos, estrógeno e progesterona.  Com 

o aumento da produção de estrógeno há o desenvolvimento das 

mamas, o acúmulo de tecido adiposo nas nádegas e o arredon-

damento das formas do corpo, e ocorre o estirão do crescimento 

da adolescência.  Ao mesmo tempo, a produção de hormônios 

masculinos pelos ovários e pelas glândulas adrenais estimula o 

crescimento dos pêlos pubianos e axilares e o desenvolvimento 

da libido.  A ativação dos ovários culmina na primeira menstru-

ação, a menarca, tornando possíveis a reprodução e o orgasmo,  
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although there is not yet adequate physical maturity to sustain 

conception nor psychic maturity for the affective-sexual 

relationship.

The physical and psychic maturity for the sexual life is completed 

in adulthood, the genital and encephalic maturity permitting the 

perfect adjustment between the sexual function and the organic 

and psycho-social demands of the woman.  The menstrual cycles, 

generally irregular in adolescence, become regular and take place for 

about thirty-five years, marking the female fertile period.  Between the 

ages of forty-five and fifty-five there is a gradual decrease in ovarian 

activity which induces the climacteric, characterized by menstrual 

irregularities and other symptoms such as hot flashes, irritability, 

depression, insomnia and anxiety.  

The climacteric is followed by menopause, a suspension 

of ovulation and menstruation resulting from the interruption 

of the production of estrogen by the ovaries, which marks the 

end of the female reproductive capacity.   The process of senile 

involution of the genitalia starts when structural and functional 

alterations typical of the estrogenic shortage occur.  These 

alterations include the reduction of the uterus volume and of 

the vulva structures and the decrease in the capacity of vaginal 

lubrication and elasticity, which can produce some symptoms or 

difficulties during or after the sexual function.  Such regressive 

alterations are treatable, and may not occur in women who 

remain sexually active.  The senile involution of the genitalia is 

not accompanied by a reduction in sexual pleasure, which may, 

on the contrary, remain in an ascendant direction, towards an 

ever greater satisfaction.

LIFE AND SEX 

MIOLO VIDA E SEXO.indd   72 07/02/12   20:36



73

embora não haja ainda a maturidade física adequada para a susten-

tação do concepto e a maturidade psíquica para o relacionamento 

afetivo-sexual.

A maturidade física e psíquica para a vida sexual completa-se 

na adultez, o amadurecimento genital e encefálico permitindo o 

perfeito ajustamento entre a função sexual e as demandas orgâni-

cas e psicossociais da mulher.  Os ciclos menstruais, geralmente 

irregulares na adolescência, tornam-se regulares e sucedem-se 

por mais ou menos trinta e cinco anos, marcando o período 

fértil feminino.  Entre os quarenta e cinco e cinqüenta e cinco 

anos há um declínio gradual da atividade ovariana que induz o 

climatério, caracterizado por irregularidades menstruais e outros 

sintomas como ondas de calor, irritabilidade, depressão, insônia 

e ansiedade.

Ao climatério segue-se a menopausa, suspensão da ovulação 

e da menstruação decorrente da interrupção da produção do es-

trógeno pelos ovários, que marca o fim da capacidade reprodutiva 

feminina.  Inicia-se o processo de involução senil da genitália, quan-

do ocorrem alterações estruturais e funcionais típicas da carência 

estrogênica.  Essas alterações incluem a redução de volume do útero 

e das estruturas vulvares e a redução da capacidade de lubrificação 

e da elasticidade vaginais, que podem produzir alguns sintomas ou 

dificuldades durante ou após o exercício da função sexual.  Tais al-

terações regressivas são tratáveis, e podem não ocorrer em mulheres 

que se mantêm sexualmente ativas.  A involução senil da genitália 

não é acompanhada da redução do prazer sexual, podendo este, ao 

contrário, permanecer em direção ascendente, no sentido de ainda 

maior satisfação.
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3.1.1 The structure

The female genitalia are composed of internal structures, which 

are the ovaries, the tubes, the uterus and the vagina (Fig. 1), and of 

external structures, which are the mons pubis, the labia majora and 

minora, the clitoris and the vaginal introitus; the external structures, 

as a set, are called the vulva (Fig. 2).

The ovaries are two oval shaped structures, situated one on 

each side of the uterus, next to the tubes extremities, responsible 

for the sustenance and the nutrition of the female reproductive 

cells, the oocytes, and for the production of female hormones, 

estrogen and progesterone.  The ovarian hormones determine, in 

the young in puberty, the genital and body transformations that 

characterize female maturity and regulate, with the hypophyseal 

hormones, the occurrence of menstrual cycles during the woman’s 

fertile life.  The ovaries, with the adrenal glandules, also produce 

a small quantity of male hormones, androgens, which exert a 

determinant effect on the female libido, increasing sexual arousal 

and permitting the orgasm.

The tubes are two muscle-membranous tubes that leave the 

uterus and open out over the ovaries.  Their function is to capture 

the ova, after their release from the ovaries, and to conduct them 

towards the uterine cavity.   Fertilization, when it happens, occurs 

during this course, and the egg, fertilized ovum, migrates to the 

uterus, where, in two or three days, it implants itself, initiating 

pregnancy.

The uterus is a hollow muscular organ, with thick walls, 

composed of the body, a portion where the fetus develops,  
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3.1.1 A  estrutura

A genitália feminina compõe-se de estruturas internas, que são 

os ovários, as trompas, o útero e a vagina (Fig. 1), e de estruturas ex-

ternas, que são o monte de vênus, os grandes e os pequenos lábios, o 

clítoris e o intróito vaginal; às estruturas externas, em seu conjunto, 

denomina-se vulva (Fig. 2).

Os ovários são duas estruturas ovóides, situadas uma de cada 

lado do útero, próximas às extremidades das trompas, responsáveis 

pela sustentação e nutrição das células reprodutoras femininas, os 

ovócitos, e pela produção dos hormônios femininos, estrógeno 

e progesterona. Os hormônios ovarianos determinam, na jovem 

púbere, as transformações corporais e genitais que caracterizam a 

maturidade feminina e regulam, em conjunto com os hormônios 

hipofisários, a ocorrência dos ciclos menstruais durante a vida 

fértil da mulher.  Os ovários, junto com as glândulas adrenais, 

produzem também pequena quantidade de hormônios mascu-

linos, os andrógenos, que exercem efeito determinante sobre a 

libido feminina, aumentando o desejo sexual e permitindo o 

orgasmo.

As trompas são dois tubos músculo-membranosos que saem 

do útero e abrem-se sobre os ovários.  Sua função é captar os óvulos, 

após sua liberação pelos ovários, e conduzi-los em direção à cavidade 

uterina.  A fecundação, quando se dá, ocorre durante esse trajeto, e 

o ovo, óvulo fecundado, migra para o útero, onde, em dois ou três 

dias, implanta-se, dando início à gestação.

O útero é um órgão muscular oco, de paredes espessas, 

composto pelo corpo, porção onde se desenvolve o concepto,  
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and of the cervix, a portion that opens inside the vagina permitting the 

passage of the sperm, the discharge of the menstrual flow and the exit 

of the baby in childbirth.  It is internally lined by the endometrium, 

an inner lining membrane rich in blood vessels and glandules which, 

every month, prepares itself to house the fertilized ovum (egg) and 

to nourish it.  The uterus provides the ideal environment for the 

development of the conceptus and, at the moment of childbirth, 

by means of vigorous contractions, propels the child to the external 

world, through the vaginal canal.

The vagina is an elastic muscular tube, internally lined with 

a wrinkly mucous membrane and provided with sensitive nerves 

only in its most external third, next to the vulva, especially in the 

superior part of the vaginal introitus that, if pressed, generates 

a sensation of completeness often not achieved only with 

penetration and that inhibits the orgasm.  It is the communication 

canal of the uterus with the exterior world, providing an outlet 

for the menstrual flow, receiving the penis during intercourse 

and forming the canal for childbirth.  Its vulvar extremity is 

partially blocked by a mucous membrane denominated hymen.   

Vaginal penetration does not necessarily lead to the rupture of 

the hymen that, when it occurs, can, indeed, be painless and 

without bleeding.

The vulva consists of the portions of the female genital system 

which are externally visible.  The mons pubis is an elevation of 

fatty tissue covered with hair, in a triangular shape, characteristic 

of the female sex, located at the pubic region.   Extending from 

it, down and behind, are two folds of skin, the labia majora, also 

covered with hair, which surround and protect the vulva fissure.   
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e pelo colo, porção que se abre na vagina permitindo a passagem 

dos espermatozóides, o escoamento do fluxo menstrual e a saída 

da criança no parto.  É revestido, internamente, pelo endométrio, 

uma membrana rica em vasos sanguíneos e glândulas que, mensal-

mente, prepara-se para acolher o óvulo fecundado (ovo) e nutri-lo.  

O útero proporciona o ambiente ideal para o desenvolvimento 

do concepto e, no momento do parto, por meio de contrações 

vigorosas, impulsiona a criança para o mundo exterior, através do 

canal vaginal.

A vagina é um tubo muscular elástico, revestido interna-

mente por uma membrana mucosa pregueada e provido de iner-

vação sensitiva somente no seu terço mais externo, próximo à 

vulva, especialmente na parte superior do intróito vaginal que, 

se pressionada, gera uma sensação de plenitude muitas vezes 

não obtida apenas com a penetração e que inibe o orgasmo.  É 

o canal de comunicação do útero com o exterior, dando vazão 

ao fluxo menstrual, recebendo o pênis durante a cópula e for-

mando o canal do parto. Sua extremidade vulvar encontra-se 

parcialmente ocluída por uma membrana mucosa denominada 

hímen.  A penetração vaginal não leva, necessariamente, ao 

rompimento do hímen que, quando ocorre, pode, inclusive, 

ser indolor e sem sangramento.

A vulva constitui-se das porções do aparelho genital feminino 

que são externamente visíveis. O monte de vênus é uma elevação gor-

durosa coberta por pêlos, em formato triangular, característica do sexo 

feminino, localizada na região pubiana.  A partir dele estendem-se, 

para baixo e para trás, duas dobras de pele, os grandes lábios, tam-

bém recobertos por pêlos, que envolvem e protegem a fenda vulvar. 
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In the vulva fissure, between the labia majora, there is the labia minora, 

two smaller folds of skin, firm and thin, without hair, which join 

together at their anterior extremity, forming the protective cover of 

the clitoris, the prepuce.  Between the labia minora are the urethral 

orifice and the vaginal orifice.

The clitoris, an erectable organ, small and cylindrical, is 

composed of the glans, the body and two pillars that are attached 

to the pubic bone.   Only the glans is externally visible, seen as a 

little salience located in the superior junction of the labia minora, 

which is protected by the prepuce of the clitoris.   The clitoris is 

richly provided with nerve ends and has an important function in 

the female sexual dynamics, since the physical stimuli to bringing 

about an orgasm must necessarily act upon it.

3.1.2 The dynamics

The exercise of the female sexual function, in that which 

concerns reproduction, depends on the integrity of the internal 

structures of the female genitalia and the proper production of 

sexual hormones by the hypophysis, follicle stimulating (FSH) and 

luteinizing (LH), and by the ovaries, estrogen and progesterone, 

which regulate the menstrual cycle.  The menstrual cycle is the 

phenomenon that results from the preparation of the female 

organism to exercise reproduction.  It starts with the elevation 

of FSH blood levels, which leads to maturation of ovarian 

follicles, increase in estrogen production by the ovaries and 

thickening of the endometrium, a layer that lines the interior of 

the uterus whose function is to receive the fertilized oocyte (egg).   
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Na fenda vulvar, entre os grandes lábios, encontram-se os pequenos 

lábios, duas dobras de pele menores, firmes e delgadas, sem pêlos, que 

se unem em sua extremidade anterior, formando a capa protetora do 

clítoris, o prepúcio.  Entre os pequenos lábios situam-se o orifício 

uretral e o orifício vaginal.

O clítoris, órgão erétil, pequeno e cilíndrico, compõe-se da 

glande, do corpo e de dois pilares que se fixam ao osso púbico. 

Apenas a glande é visível externamente, como uma pequena sa-

liência localizada na junção superior dos pequenos lábios, que é 

protegida pelo prepúcio do clítoris. O clítoris é ricamente provido 

de terminações nervosas e tem importante função na dinâmica 

sexual feminina, uma vez que os estímulos físicos para provocar o 

orgasmo devem atuar necessariamente sobre ele.

3.1.2 A dinâmica

O exercício da função sexual feminina, no tocante à re-

produção, depende da integridade das estruturas internas da 

genitália feminina e da produção adequada dos hormônios 

sexuais pela hipófise, hormônios folículo-estimulante (FSH) e 

luteinizante (LH), e pelos ovários, estrógeno e progesterona, que 

regulam o ciclo menstrual. O ciclo menstrual é o fenômeno de-

corrente da preparação do organismo feminino para o exercício 

da reprodução.  Inicia-se com a elevação dos níveis de FSH na 

corrente sanguínea, o que leva ao amadurecimento de folículos 

ovarianos, ao aumento da produção de estrógeno pelos ovários 

e ao espessamento do endométrio, camada que reveste o inte-

rior do útero, cuja função é receber o ovócito fecundado (ovo).  
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High levels of estrogen stimulate the hypothalamus, causing a peak 

of LH production, which causes the ovulation, the liberation of the 

oocyte to the interior of the uterine tube, and a large increase in 

the secretion of progesterone by the ovaries.  The phenomena that 

follow ovulation depend on whether there is or not fertilization, 

the encounter of the ovum with the spermatozoon, the male 

reproductive cell.  When there is fertilization, the egg migrates to 

the uterus, where it implants itself at the endometrium, in two or 

three days, initiating the pregnancy. When there is no fertilization, 

the drop in the ovarian hormones leads to the sloughing off the 

endometrium and, fourteen days after the ovulation, menstruation 

begins, an excretion of the endometrial remains through the vagina, 

which mark the beginning of a new menstrual cycle. The ovulation 

generally occurs around the fourteenth day of the menstrual cicle 

and marks the fertile period of the woman.

The exercise of the sexual function, in that which concerns 

the relaxation of sexual tension, depends on a series of reactions 

of the genitalia and of the whole organism, perceived as a growing 

increase of sexual tensions, which prepares the individual for the 

sexual act and that, as they reach a determined level, trigger more 

vigorous corporal reactions, which are responsible for the extremely 

pleasant resolution of these tensions, with the consequent physical 

and mental relaxation.  In the woman, sexual pleasure is achieved by 

the succession of three moments, arousal, the orgasm and resolution, 

which are under distinct medullar and encephalic control. Various 

influences are capable of facilitating or inhibiting either the arousal 

or the orgasm, which can be achieved by the manipulation of the 

genitalia or, even just by the power of imagination.
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Níveis elevados de estrógeno estimulam o hipotálamo, ocasio-

nando um pico na produção de LH, o que provoca a ovulação, 

liberação de um ovócito para o interior da trompa uterina, e um 

grande aumento na secreção de progesterona pelos ovários. Os 

fenômenos que se sucedem a partir da ovulação dependem de 

haver ou não a fecundação, encontro do óvulo com o esperma-

tozóide, célula reprodutora masculina. Quando há a fecundação, 

o ovo migra para o útero, onde se implanta no endométrio, em 

dois ou três dias, dando início à gestação. Quando não há a 

fecundação, a queda dos hormônios ovarianos leva à descama-

ção do endométrio e, quatorze dias após a  ovulação, inicia-se 

a menstruação, excreção dos restos endometriais através da 

vagina, o que marca o início de um novo ciclo menstrual. Em 

geral, a ovulação ocorre por volta do décimo quarto dia do ciclo 

menstrual e marca o período fértil da mulher.

O exercício da função sexual, no tocante à relaxação da 

tensão sexual, depende de uma série de reações da genitália e de 

todo o organismo, percebidas como um aumento crescente das 

tensões sexuais, que preparam o indivíduo para o ato sexual e 

que, ao atingirem determinado nível, desencadeiam reações cor-

porais mais vigorosas, responsáveis pela resolução, extremamente 

prazerosa, dessas tensões, com a conseqüente relaxação física e 

mental.  Na mulher, o prazer sexual é obtido pela sucessão de três 

momentos, a excitação, o orgasmo e a resolução, que estão sob 

controle medular e encefálico distintos. Várias influências são 

capazes de facilitar ou inibir tanto a excitação quanto o orgasmo, 

que podem ser obtidos pela manipulação da genitália ou, mesmo, 

apenas por força da imaginação.
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The arousal is characterized by the awakening of sexual tensions 

from physical and/or psychic stimuli, which induce the organism to 

prepare itself for the sexual act.  The first reaction perceived in the 

woman is the vaginal lubrication, which is triggered by the female 

desire and by the stimulation of the erogenous zones of the body and 

of the genitalia and is produced by the transudation of liquid from 

the dilated blood vessels in the vaginal wall to the interior of the canal 

causing the vagine to become humid as a whole. In parallel, blood 

fills the vulva structures, particularly the clitoris, the labia minora 

and the most external third portion of the vagina with an increase in 

the volume of this structures, felt as an increase in the local pressure.

With appropriate stimulation, which, in the woman, must 

involve, necessarily, friction of the clitoris, corporal reactions 

intensify, the whole organism is dominated by a network of 

tensions close to its maximum limit, and local reflex reactions are 

triggered, generating rhythmic and simultaneous contractions of 

all the genital region muscles.  The woman is, then, overtaken by 

sexual ecstasy, and there is a temporary obnubilation of the sense 

organs and suspension of reasoning, the orgasm.  After the orgasm, 

there is a period of complete and profound physical and mental 

relaxation, accompanied by a general well-being.   A woman is able 

to experience consecutive orgasms, with a short interval between 

them, provided that sexual stimulation is maintained, but a single 

orgasm is sufficient for complete female sexual satisfaction.  The 

female orgasm may last longer than the male one, and the return 

to the resting state is slower.

In summary, the exercise of the female sexual function depends 

on the close interaction between the nervous and the endocrine systems,  
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A excitação é caracterizada pelo despertar das tensões sexuais, a 

partir de estímulos físicos e/ou psíquicos que induzem o organismo a 

preparar-se para o ato sexual.  A primeira reação percebida na mulher 

é a lubrificação da vagina, que é desencadeada pelo desejo feminino e 

pela estimulação das zonas erógenas do corpo e da genitália e ocorre 

pela transudação de líquido dos vasos sanguíneos da parede vaginal 

para o interior do canal, deixando-o úmido como um todo.  Para-

lelamente, há o ingurgitamento sanguíneo das estruturas vulvares, 

particularmente do clítoris, dos  pequenos lábios e do terço mais 

externo da vagina, levando ao aumento do volume dessas estruturas 

sentido como um aumento da pressão local.

Com a estimulação adequada, que, na mulher, deve envol-

ver, necessariamente, a fricção do clítoris, as reações corporais 

se intensificam, todo o organismo é dominado por uma rede de 

tensões próximas do seu limite máximo, e reações locais reflexas 

são desencadeadas, gerando contrações rítmicas e simultâneas de 

toda a musculatura da região genital.  A mulher é, então, tomada 

pelo êxtase sexual, havendo obnubilação temporária dos órgãos dos 

sentidos e suspensão do raciocínio, o orgasmo. Após o orgasmo, 

há um período de completa e profunda relaxação física e mental, 

acompanhada de bem-estar geral. A mulher é capaz de experimentar 

orgasmos consecutivos, com pouco intervalo entre eles, desde que 

seja mantida a estimulação sexual, mas um único orgasmo é suficiente 

para a completa satisfação sexual feminina.  A duração do orgasmo 

feminino pode ser maior que a do orgasmo  masculino, e o retorno 

ao estado de repouso é mais lento.  

Em resumo, o exercício da função sexual feminina depen-

de da estreita interação entre os sistemas nervoso e endócrino  

VIDA E SEXO 

MIOLO VIDA E SEXO.indd   83 07/02/12   20:36



84

and only at the adult age does the woman find herself in the 

stage of physical maturity that permits the adjustment between 

the sexual function and her organic and psycho-social demands.   

Although the woman does not have her reproductive function preserved 

throughout all her life, her capacity for relaxation of sexual tension 

by means of an orgasm, is not, in general, endangered by aging.  

Knowledge of the structure and the dynamics of the female genitalia 

are indispensable to achieve the complete exercise of their functions.

3.2 In the man

The male genitalia are the set of organs that compose the reproductive 

system of the individual of the male sex, whose functions are the orgasm, 

which permits the relaxation of sexual tension, and reproduction.

The formation of the genitalia starts in the sixth week of intra-uterine 

life, with the emergence of bi-potential structures, identical for both sexes.   

After that, the chromosomal structure of the embryo determines, in the 

man, the formation of the testicles, and the fetal male hormones determine 

the development of the other genitalia components that, from the twelfth 

week of intra-uterine life, already presents a particular conformation of 

the male sex.   Since birth, a boy already presents his genitalia ready, but 

with structures of different dimensions from those found in the adult 

man and yet unprepared to exercise its functions.

In puberty,  around the age of eleven, a complex 

sequence of endocrine, physical and behavioral events starts 

that lead to sexual maturity. The elevation of the levels of the 

hypophyseal hormones, follicle-stimulating hormone (FSH), 

luteinizing hormone (LH), by hypothalamus stimulation,  
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e, apenas na idade adulta, a mulher encontra-se no estágio de maturidade 

física que permite o ajustamento entre a função sexual e suas demandas 

orgânicas e psicossociais. Embora a mulher não mantenha sua função 

reprodutiva preservada durante toda a vida, sua capacidade de relaxação da 

tensão sexual por meio do orgasmo, não é, em geral, comprometida pelo 

envelhecimento. O conhecimento da estrutura e da dinâmica da genitália 

feminina é indispensável para obter-se o exercício pleno das suas funções.

3.2 No homem

A genitália masculina é o conjunto dos órgãos que formam o 

aparelho reprodutor do indivíduo do sexo masculino, cujas funções são 

o orgasmo, que permite a relaxação da tensão sexual, e a reprodução.

A formação da genitália se inicia na sexta semana de vida intra-

-uterina, com o surgimento de estruturas bipotenciais, idênticas para 

os dois sexos.  A partir de então, a estrutura cromossômica do embrião 

determina, no homem, a formação dos testículos, e os hormônios 

masculinos fetais determinam o desenvolvimento dos demais com-

ponentes da genitália que, a partir da décima segunda semana de vida 

intra-uterina, já apresenta conformação particular do sexo masculino.  

Desde o nascimento, o menino já apresenta sua genitália pronta, 

porém com estruturas de dimensões diferentes das encontradas no 

homem adulto e ainda despreparadas para o exercício das suas funções.

Na puberdade, por volta dos onze anos de idade, inicia-se 

uma seqüência complexa de eventos endócrinos, físicos e com-

portamentais que leva à maturidade sexual.  A elevação dos níveis 

dos hormônios hipofisários, hormônio folículo-estimulante (FSH) 

e hormônio luteinizante (LH), por estimulação hipotalâmica,  
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resulting from cerebral maturity, lead to an increase in the 

production, by the testicles, of the male sexual hormone, 

testosterone, and these hormones, together, trigger the beginning 

of spermatozoa production.   With the increase of testosterone 

production there is also an increase in the penis and in the testicles, 

a significant increase in the muscle mass, the distribution of hair 

takes on the configuration proper of man, the voice becomes 

deeper, the libido develops and the adolescent growth spurt occurs.   

The adolescent lives, initially, the awakening of the sexual function 

in its aspect of releasing sexual tension and, a little later, in its 

reproductive aspect.

The physical and psychic maturity for sexual life is completed 

in adulthood, when the genital and encephalic maturity permits the 

perfect adjustment between the sexual function and the organic and 

psycho-social demands of the man.  Around the age of sixty, a slow 

decrease in the production of testosterone and spermatozoa begins, the 

andropause.   Andropause marks the beginning of the process of senile 

involution of the genitalia, when there is a decrease in its dimensions 

not necessarily accompanied by  a reduction of the reproductive and 

sexual pleasure capacities; on the contrary, sexual pleasure can remain 

in an ascendant direction, towards an ever greater satisfaction.

3.2.1 The structure

The male genitalia are composed of internal structures, which 

are the testicles, the vas deferens, the accessory glands and the urethra 

(Fig. 3), and of external structures, which are the penis and the 

scrotum (Fig. 4).
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decorrente do amadurecimento cerebral, leva a um aumento da 

produção, pelos testículos, do hormônio sexual masculino, a tes-

tosterona, e estes hormônios, em conjunto, desencadeiam o início 

da produção de espermatozóides.  Com o aumento da produção 

de testosterona há também um aumento do pênis e dos testículos, 

um aumento significativo da massa muscular, a distribuição de pê-

los assume a configuração própria do homem, a voz torna-se mais 

grave, a libido desenvolve-se e ocorre o estirão do crescimento da 

adolescência.  O adolescente vive, inicialmente, o despertar da fun-

ção sexual no seu aspecto de descarga da tensão sexual e, um pouco 

mais tarde, no seu aspecto reprodutivo.

A maturidade física e psíquica para a vida sexual completa-se na 

adultez, o amadurecimento genital e encefálico permitindo o perfeito 

ajustamento entre a função sexual e as demandas orgânicas e psicos-

sociais do homem.  Por volta dos sessenta anos de idade inicia-se uma 

lenta diminuição da produção de testosterona e de espermatozóides, a 

andropausa.  A andropausa marca o início do processo de involução 

senil da genitália, ocorrendo a diminuição das suas dimensões sem 

que haja, necessariamente, uma redução da capacidade reprodutiva e 

do prazer sexual, podendo este, ao contrário, permanecer em direção 

ascendente, no sentido de ainda maior satisfação.

3.2.1 A estrutura

A genitália masculina compõe-se de estruturas internas, que 

são os testículos, as vias espermáticas, as glândulas acessórias e a 

uretra (Fig. 3), e de estruturas externas, que são o pênis e a bolsa 

escrotal (Fig. 4).
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The testicles are two oval shaped structures contained 

in the scrotum, responsible for the production of the male 

reproductive cells, the spermatozoa, and for the production 

of the male sexual hormone, testosterone.   The testosterone 

determines, in the young male in puberty, the corporal and 

genital transformations that characterize the male maturity and 

maintains, throughout his entire life, the proper functioning 

of the genitalia in both its functions, reproductive and of 

relaxation of sexual tension, exerting a determinant effect 

over the libido, the sexual arousal, and permitting the orgasm.   

The spermatozoa, cells endowed with locomotive capacity, are 

continuously produced, since puberty, and are stored by the 

epididymis, to where they migrate.

The epididymis are structures that besides storing the 

spermatozoa after their production, form, with the vas deferens and 

the ejaculatory ducts, the spermatic vas, canals that extend from the 

testicles to the urethra.  In the spermatic vas, the spermatozoa mix 

with the seminal liquid, formed with secretion from the seminal 

vesicles and from the prostate, which nourish the spermatozoa and 

provides them motility.

The urethra, the canal that connects the bladder to the 

exterior, passing through the interior of the penis, responsible for 

the elimination of semen during ejaculation and for the elimination 

of urine during urination, is, after all, the natural continuation 

of the spermatic vas.   Also connected to it are the ducts of the 

bulbo-urethral glands, which secret a substance that lubricates 

the glans penis during the sexual act and can already contain the 

spermatozoa.
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Os testículos são duas estruturas ovóides contidas na bolsa 

escrotal, responsáveis pela produção das células reprodutoras mas-

culinas, os espermatozóides, e pela produção do hormônio sexual 

masculino, a testosterona.  A testosterona determina, no jovem 

púbere, as transformações corporais e genitais que caracterizam a 

maturidade masculina e mantém, ao longo de toda a vida, o funcio-

namento adequado da genitália nas suas duas funções, reprodutiva e 

de relaxação da tensão sexual, exercendo efeito determinante sobre a 

libido, o desejo sexual, e permitindo o orgasmo.  Os espermatozóides, 

células dotadas de capacidade de locomoção, são produzidos conti-

nuamente, desde a puberdade, e são armazenados pelos epidídimos, 

para onde migram.

Os epidídimos são estruturas que, além de armazenarem os 

espermatozóides após sua produção, formam, juntamente com os 

ductos deferentes e os ductos ejaculadores, as vias espermáticas, 

canais que se prolongam dos testículos até a uretra.  Nas vias 

espermáticas, os espermatozóides misturam-se com o líquido 

seminal, formado por secreções oriundas das vesículas seminais 

e da próstata, que nutre os espermatozóides e lhes permite a 

motilidade.

A uretra, canal que liga a bexiga ao meio exterior, pas-

sando pelo interior do pênis, responsável pela eliminação do 

sêmen durante a ejaculação e pela eliminação da urina durante 

a micção, é, em última instância, a continuação natural das vias 

espermáticas.  Nela desembocam também os ductos das glându-

las bulbo-uretrais, que  secretam uma substância que lubrifica 

a glande do pênis durante o ato sexual e que pode já conter os 

espermatozóides.
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The male external genitalia are formed by the scrotum and 

by the penis.  The first one is a muscle-cutaneous bag divided into 

two compartments that contain, each one of them, a testicle, an 

epididymis and the initial portion of the vas deferens.  The scrotum 

has the function of protecting the testicles and of keeping them at 

an ideal temperature for the production of sperm, keeping them 

far or close to the body according to the necessity of cooling or 

warming them.

The penis, copulating male organ, is constituted of three 

cylindrical masses of erectile spongiosum tissue, each one containing 

a great number of small spaces that are filled with blood and increase 

in volume from the proper nervous stimulation.  Two of these masses, 

denominated corpora cavernosa, form two-thirds of the penis, and 

the third one, denominated corpus spongiosum, surround the 

urethra and stays among the corpora cavernosa.   In its extremity, the 

corpus spongiosum is enlarged, forming the glans penis.  The skin of 

the penis has, in its extremity, a double layer, denominated prepuce, 

which covers the glans in a variable extension and is connected to 

it by a fold, denominated fraenula of the prepuce.  The function 

of the penis is to make intercourse and ejaculation possible and to 

facilitate urination.

3.2.2 The dynamics

The exercise of the male sexual function, in that which concerns 

reproduction, depends on the integrity of the genitalia and the proper 

production, by the hypophysis, of the follicle stimulating hormone 

(FSH) and of the luteinizing hormone (LH), and, by the testicles,  
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A genitália externa masculina é formada pela bolsa escrotal e 

pelo pênis.  A primeira é uma bolsa músculo-cutânea dividida em 

dois compartimentos que contêm, cada um deles, um testículo, um 

epidídimo e a porção inicial de um ducto deferente.  O escroto tem 

a função de proteger os testículos e mantê-los a uma temperatura 

ideal para a produção de espermatozóides, afastando-os ou aproxi-

mando-os do corpo de acordo com a necessidade de resfriá-los ou de 

aquecê-los.

O pênis, órgão copulador masculino, é constituído de três 

massas cilíndricas de tecido esponjoso erétil, cada qual contendo 

grande número de pequenos espaços que se enchem de sangue e 

aumentam de volume a partir da estimulação nervosa adequada.  

Duas dessas massas, denominadas corpos cavernosos, formam dois 

terços do pênis, e a terceira, denominada corpo esponjoso, circunda 

a uretra, localizando-se entre os corpos cavernosos.  Na sua extremi-

dade, o corpo esponjoso apresenta-se dilatado, formando a glande 

do pênis.  A pele do pênis tem, na extremidade deste, uma camada 

dupla, denominada prepúcio, que recobre a glande em uma exten-

são variável e está a ela ligada por uma prega, denominada frênulo 

do prepúcio.  O pênis tem como função  possibilitar o coito e a 

ejaculação e facilitar a micção.

3.2.2 A dinâmica

O exercício da função sexual masculina, no tocante à re-

produção, depende da integridade da genitália e da produção 

adequada, pela hipófise, do hormônio folículo-estimulante 

(FSH) e do hormônio luteinizante (LH), e, pelos testículos,  
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of testosterone, hormones that regulate the production of spermatozoa 

and the functioning of the accessory glands.

The exercise of the sexual function, in that which concerns 

relaxation of sexual tension, depends on a series of reactions of the 

genitalia and the whole organism, perceived as a growing increase 

of sexual tensions, which prepares the individual for the sexual act 

and that, as they reach a determined level, trigger more vigorous 

corporal reactions, which are responsible for the extremely pleasant 

resolution of these tensions, with the consequent physical and mental 

relaxation.  In the man, sexual pleasure is achieved by the succession 

of three moments, arousal, the orgasm, and resolution, which are 

under distinct medullar and encephalic control.  Various influences are 

capable of facilitating or inhibiting either the arousal or the orgasm, 

which can be achieved by the manipulation of the genitalia, or even 

just by the power of imagination.

The arousal is characterized by the awakening of sexual 

tensions from physical and/or psychic stimuli, which induce the 

organism to prepare itself for the sexual act.  In general the penis 

erection happens rapidly, as a consequence of blood filling the 

corpora cavernosa and the corpus spongiosum.  In parallel, other 

phenomena, such as the increase and the elevation of the testicles, 

occur.   The proper stimulation of the man, which must involve, 

necessarily, the movement of the skin of the penis over the erected 

penis, will lead, thus, to a maximum increase in sexual tensions, 

accompanied by the emission, by the urethra, of some drops of a 

viscous fluid, coming from the bulbo-urethral glands, which provide 

a little lubrication of the glans.   If such stimulation is maintained, 

the alterations described above culminate in ejaculation.
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da testosterona, hormônios estes que regulam a produção de esper-

matozóides e o funcionamento das glândulas acessórias.

O exercício da função sexual, no tocante à relaxação da tensão 

sexual, depende de uma série de reações da genitália e de todo o 

organismo, percebidas como um aumento crescente das tensões 

sexuais que preparam o indivíduo para o ato sexual e que, ao atin-

girem um determinado nível, desencadeiam reações corporais mais 

vigorosas, responsáveis pela resolução, extremamente prazerosa, 

dessas tensões, com a conseqüente relaxação física e mental.  No 

homem, o prazer sexual é obtido pela sucessão de três momen-

tos, a excitação, o orgasmo e a resolução, que estão sob controle 

medular e encefálico distintos.  Várias influências são capazes de 

facilitar ou inibir tanto a excitação quanto o orgasmo, que  podem 

ser obtidos pela manipulação da genitália, ou mesmo, apenas por 

força da imaginação.

A excitação é caracterizada pelo despertar das tensões sexuais, a 

partir de estímulos físicos e/ou psíquicos, que induzem o organismo 

a preparar-se para o ato sexual. A ereção do pênis, em geral, acontece 

rapidamente, como conseqüência do preenchimento sangüíneo dos 

corpos cavernosos e do corpo esponjoso.  Paralelamente, outros fenô-

menos, tais como o aumento e a elevação dos testículos, ocorrem.  A 

estimulação adequada do homem, que deve envolver, necessariamente, 

o deslocamento da pele do pênis sobre o pênis ereto, levará, então, a 

um aumento máximo das tensões sexuais, acompanhado da emissão, 

pela uretra, de algumas gotas de um fluido viscoso, proveniente das 

glândulas bulbo-uretrais, que propicia uma pequena lubrificação da 

glande. Tal estimulação sendo mantida, as alterações acima descritas 

culminam na ejaculação.
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The ejaculation, or the emission of semen, is the result of 

the simultaneous contraction of the spermatic vas, of the accessory 

glands, of the urethra and of the muscles of the perineal region.  

Such contraction is perceived as an extremely pleasant sensation, 

when the man is overtaken by sexual ecstasy, the orgasm, and there 

is a temporary obnubilation of the sense organs and suspension 

of reasoning.  After the orgasm, there is a period of complete and 

profound physical and mental relaxation, accompanied by general 

well-being, and there occurs, then, a period of time, variable, in 

which any sexual stimulation is inefficient to provoke an erection of 

the penis or ejaculation.   In this period, sexual manipulation may, 

even, be perceived as unpleasant.

In summary, the exercise of the male sexual function depends 

on the close interaction between the nervous and the endocrine 

systems, and only at the adult age does the man find himself in the 

stage of physical maturity that permits the adjustment between the 

sexual function and his organic and psycho-social demands.  The man, 

generally, maintains his reproductive functions throughout all his life 

and his capacity for relaxation of sexual tension is not endangered 

by aging, as long as there is no disorder that impedes the erection 

of the penis.   Knowledge of the structure and the dynamics of the 

male genitalia are indispensable to achieve the complete exercise of 

their functions.

3.3 In copulation

Copulation is the sexual intercourse between a man and a 

woman, which consists in the introduction of the penis into the vagina.   
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A ejaculação, ou emissão do sêmen, é o resultado da contra-

ção simultânea das vias espermáticas, das glândulas acessórias, da 

uretra e dos músculos da região perineal.  Tal contração é perce-

bida como uma sensação extremamente prazerosa, e o homem é 

tomado pelo êxtase sexual, o orgasmo, havendo obnubilação tem-

porária dos orgãos dos sentidos e suspensão do raciocínio. Após o 

orgasmo, há um período de completa e profunda relaxação física 

e mental, acompanhada de bem-estar geral, e ocorre, então, um 

período de tempo, variável, em que qualquer estimulação sexual é 

ineficiente para provocar a ereção do pênis ou a ejaculação. Nesse 

período, a manipulação sexual pode, mesmo, ser percebida como 

desagradável.

Em resumo, o exercício da função sexual masculina depende 

da estreita interação entre os sistemas nervoso e endócrino; apenas 

na idade adulta, o homem encontra-se no estágio de maturidade 

física que permite o ajustamento entre a função sexual e suas de-

mandas orgânicas e psicossociais. O homem, geralmente, mantém 

sua função reprodutiva durante toda a vida e sua capacidade de 

relaxação da tensão sexual não é comprometida pelo envelheci-

mento, desde que não haja alguma afecção que impeça a ereção 

peniana. O conhecimento da estrutura e da dinâmica da genitália 

masculina é indispensável para obter-se o exercício pleno das suas 

funções.

3.3 Na cópula

A cópula é o intercurso sexual entre o homem e 

a mulher, que consiste na introdução do pênis na vagina.  
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The ignorance concerning the female and male sexual dynamics 

has generated a series of misunderstandings in relation to the role 

of copulation in the sexual act.  To solve such misunderstandings, 

it becomes necessary to study the sexual interaction that occurs in 

copulation, from the knowledge of the female and male sexual dynamics.

From the study of female and male sexual dynamics it may be 

concluded that, to exercise the reproductive function, it is necessary 

to have the ovulation, the production and ejaculation of spermatozoa, 

the encounter of the spermatozoa with the ovum, fertilization, the 

implantation of the egg in the uterus wall and the maintenance of a 

proper environment for the development of the conceptus until birth.  

As such, one may conclude that, for reproduction, it is essential that 

there is an interaction between fertile partners, of opposite sexes, and, 

in this sense, copulation is a facilitating element of the process, since 

it permits the deposit of the spermatozoa internally, in the woman, 

in a propitious environment for making fertilization viable.

From the study of female and male sexual dynamics it is also 

concluded that the orgasm is achieved, in the woman, by the proper 

manipulation of the clitoris and, in the man, by the proper manipulation 

of the penis.  Being so, it is concluded that, for relaxation of sexual 

tension, the sexual act can even be solitary, and thus, copulation may 

be considered dispensable, be it for female pleasure, or male pleasure.

From the study of the sexual interaction that occurs in 

copulation one may infer that the friction of the erected penis 

in the vaginal canal is an effective instrument in achieving the 

male orgasm, but for the woman, although it is enjoyable, it is, 

in general, an insufficient means for sexual satisfaction, since, 

in copulation, clitoris stimulation does not necessarily occur.    
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A ignorância quanto às dinâmicas sexuais feminina e masculina tem 

gerado uma série de equívocos em relação ao papel da cópula no ato 

sexual. Para desfazerem-se tais equívocos, torna-se necessário estudar 

a interação sexual que ocorre na cópula, a partir do conhecimento 

das dinâmicas sexuais feminina e masculina.

Do estudo das dinâmicas sexuais feminina e masculina depre-

ende-se que, para o exercício da função reprodutiva, são necessários 

a ovulação, a produção e ejaculação dos espermatozóides, o encontro 

dos espermatozóides com o óvulo, a fecundação, a implantação do 

ovo na parede do útero e a manutenção de um ambiente adequado 

para o desenvolvimento do concepto até o nascimento.  Sendo assim, 

conclui-se que, para a reprodução, é imprescindível que haja uma 

interação entre parceiros férteis, de sexos opostos, e, nesse sentido, a 

cópula é um elemento facilitador do processo, ao permitir a deposição 

dos espermatozóides internamente, na mulher, em ambiente propício 

para viabilizar a fecundação.

Do estudo das dinâmicas sexuais feminina e masculina depreen-

de-se também que o orgasmo é obtido, na mulher, pela manipulação 

adequada do clítoris e, no homem, pela manipulação adequada do 

pênis.  Sendo assim, conclui-se que, para a relaxação da tensão sexual, 

o ato sexual pode até ser solitário, e, assim, a cópula pode ser con-

siderada dispensável, seja para o prazer feminino, seja para o prazer 

masculino.

Do estudo da interação sexual que ocorre na cópula depreende-se 

que a fricção do pênis ereto no canal vaginal é um instrumento eficaz 

para a obtenção do orgasmo masculino, mas, para a mulher, apesar de 

agradável, é um meio, em geral, insuficiente para a satisfação sexual, uma 

vez que, na cópula, não ocorre, necessariamente, a estimulação do clítoris.  
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Being so, one concludes that the differences between the female and male 

sexual dynamics determine different expectations in that which concerns 

sexual pleasure to be achieved by the introduction of the penis into the 

vagina and, in this sense, it can be said that copulation, besides having 

much less importance for the woman’s satisfaction than it is commonly 

imagined, does not necessarily lead to the partners’ simultaneous orgasm.

From the study of the sexual interaction one infers, also, that 

copulation performed in a position that the male partner is able to have 

his hands free, in order to, at the same time, stimulate the clitoris, as in the 

“coitus a tergo”, from behind, permits the female orgasm to occur during 

the act of penetration, making it possible, even, simultaneous orgasms.

Sexual relations do not involve mysteries, and the person who 

knows one’s sexual dynamics and the partner’s sexual dynamics is 

capable of satisfying oneself, and one’s partner, without anxiety.  In 

this sense, each couple is free to establish its way to sexual satisfaction, 

but, since the female orgasm does not occur, necessarily, during the 

coitus, many times it is intelligent, on the man’s part, to satisfy the 

woman before seeking his own orgasm.

There are no patterns that define the so-called “normal” 

frequency for sexual relations except the fact that the woman, generally, 

requires an interval between copulations that permits the recovery of 

the vaginal mucosa from occasional irritation caused by the penis’ 

friction or by the action of the spermatic liquid.

It must also be observed that, since copulation is not an effective 

means to achieve the female orgasm, the man’s concern about the penis’ 

size, about the duration of the penetration and about the moment 

of ejaculation in an attempt to provide an orgasm to his partner is 

useless and can be a source of anxiety for both of them.
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Sendo assim, conclui-se que as diferenças entre as dinâmicas sexuais feminina e 

masculina determinam expectativas diferentes quanto ao prazer sexual a ser ob-

tido pela introdução do pênis na vagina e, nesse sentido, pode dizer-se que 

a cópula, além de ter uma importância muito menor para a satisfação da 

mulher do que se imagina, não leva, necessariamente, a orgasmos simultâ-

neos dos parceiros.

Do estudo da interação sexual depreende-se, também, que a cópula 

realizada em uma posição em que o parceiro, tendo as mãos livres, possa, 

ao mesmo tempo, estimular o clítoris, como no “coito a tergo”, pelas cos-

tas, permite que ocorra o orgasmo feminino durante o ato de penetração, 

possibilitando, inclusive, orgasmos simultâneos.

A relação sexual não envolve mistérios, e a pessoa conhecedora da 

sua dinâmica sexual e da dinâmica sexual do parceiro é capaz de satis-

fazer-se, e ao parceiro, sem ansiedade. Nesse sentido, cada casal é livre 

para estabelecer sua forma de satisfação sexual, mas, como o orgasmo 

feminino não ocorre, necessariaamente, durante o coito, muitas vezes é 

inteligente, da parte do homem, satisfazer a mulher antes de procurar o 

próprio orgasmo.

Não há padrões que definam uma frequência dita “normal” para as 

relações sexuais, excetuando-se o fato de que a mulher, geralmente, requer 

um intervalo entre as cópulas que permita a recuperação da mucosa vaginal 

de eventuais irritações provocadas pela fricção do pênis ou pela ação do 

líquido espermático.

 Deve observar-se também que, uma vez que a cópula não é um meio 

eficaz para a obtenção do orgasmo feminino, a preocupação do homem 

quanto ao tamanho do pênis, à duração do ato da penetração e ao momento 

da ejaculação na tentativa de proporcionar orgasmo à parceira é inútil e pode 

ser fonte de ansiedade para ambos.
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The sexual relation, when satisfactory, leads the partners to a 

state of satiety and calmness which makes the immediate repetition of 

the sexual act unnecessary or, even, uncomfortable.  The post-coitus 

sadness, a vague sensation of discomfort and emptiness, which occurs 

with frequency in some psychically fragile individuals after copulation, 

may, however, lead to a compulsive seeking of the sexual act or to its 

avoidance.

We may conclude, therefore, that sexual pleasure is an individual 

pleasure and the level of satisfaction that each partner will obtain from 

the sexual act depends on him or herself, and that copulation, despite 

being the moment of the closest physical contact of the sexual act 

and despite being pleasant, both for the woman and for the man, is 

not essential for orgasm, that is, for the relaxation of sexual tension 

of both of them.
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A relação sexual, quando satisfatória, leva os parceiros a um 

estado de saciedade e acalmia que torna desnecessária ou, até mesmo, 

incômoda, a repetição imediata do ato sexual. A tristeza pós-coito, 

uma sensação vaga de mal-estar e de vazio, que ocorre com frequência 

em alguns indivíduos psiquicamente frágeis após a cópula, pode, no 

entanto, levar à busca compulsiva do ato sexual ou à sua evitação. 

Podemos concluir, portanto, que o prazer sexual é individual, 

dependendo de cada parceiro o nível de satisfação que este obterá do ato 

sexual, e que a cópula, apesar de ser o momento de maior proximidade 

física do ato sexual e ser prazerosa, tanto para a mulher quanto para 

o homem, não é imprescindível para o orgasmo, a relaxação da tensão 

sexual, de ambos.   
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Figura 1 – GENITÁLIA INTERNA FEMININA

Figure 1 – FEMALE INTERNAL GENITALIA 
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trompa / tube

ovário / ovary

útero / uterus

canal vaginal /
vaginal canal
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Figura 2 – Genitália Externa Feminina 
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Figura 2 – GENITÁLIA EXTERNA FEMININA

Figure 2 – FEMALE EXTERNAL GENITALIA 

grandes lábios /
labia majora
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mons pubis

prepúcio do clítoris /
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clítoris /clitoris

orifício uretral /
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Figura 3 – GENITÁLIA INTERNA MASCULINA

Figure 3 – MALE INTERNAL GENITALIA 

bexiga / bladder vesículas seminais /
seminal vesicles

próstata / prostate

glândula bulbo-uretral / 
bulbo-urethral glands

epidídimo / epididymis

testículos / testicles

ductos deferentes / 
vas deferens

uretra / urethra

pênis / penis
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Figura 4 – GENITÁLIA EXTERNA MASCULINA

Figure 4 – MALE EXTERNAL GENITALIA 

pênis / penis

bolsa escrotal / scrotum

prepúcio do pênis / 
penis prepuce
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The sexual function, an effective means to obtain ecstasy, the 

natural goal of human existence, can be partial, merely genital, or 

total, integrated.  The partial sexual function requires, for its efficacy, 

that the individual knows the structure and the dynamics of his 

sexuality, for the solitary sexual act, and also the structure and the 

dynamics of his partner’s sexuality, for the shared sexual act.   The 

total sexual function requires, for its efficacy, that the individual 

also knows, deeply, the structure and the dynamics of his psyche, 

for the solitary sexual act, and the structure and the dynamics of 

his partner’s psyche, for the shared sexual act.  The knowledge of 

the structure and the dynamics of his sexuality and of his partner’s 

sexuality encompasses the knowledge of the components, of the 

function and of the development specific to both of their genitalia.  

The knowledge of the structure and dynamics of the individual’s 

psyche and his partner’s psyche encompasses the knowledge of the 

components, of the function and of the development specific to each 

psyche.   Partial sex is an artificial figure and total sex is a natural 

figure in the life process of the human being.

4.1 Partial sex

Partial sex is an artificial figure.  An artificial figure is one that 

has as a background only a part of the whole living, whether it is only 

that of the dynamic field of stimuli and responses of a reflexive nature, 
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4 SEXO INTEGRADO

A função sexual, meio eficaz que é para a obtenção do êxtase, 

a meta natural da existência humana, pode ser parcial, meramente 

genital, ou total, integrada.  A função sexual parcial exige, para sua 

eficácia, que o indivíduo conheça a estrutura e a dinâmica da sua sexu-

alidade, para o ato sexual solitário, e também a estrutura e a dinâmica 

da sexualidade do seu parceiro, para o ato sexual compartilhado.  A 

função sexual total exige, para sua eficácia, que o indivíduo conheça 

também, plenamente, a estrutura e a dinâmica do seu psiquismo, 

para o ato sexual solitário, e  a estrutura e a dinâmica do psiquismo 

do seu parceiro, para o ato sexual compartilhado.  O conhecimento 

da estrutura e da dinâmica da sua sexualidade e da sexualidade do 

seu parceiro compreende o conhecimento dos componentes, da fun-

ção e da evolução específicos de cada genitália.  O conhecimento da 

estrutura e da dinâmica do psiquismo do indivíduo e do psiquismo 

do seu parceiro compreende o conhecimento dos componentes, da 

função e da evolução específicos de cada psiquismo.  O sexo parcial 

é uma figura artificial e o sexo total é uma figura natural no processo 

da vida do ser humano.

4.1 O sexo parcial

O sexo parcial é uma figura artificial.  Figura artificial é aquela 

que tem como fundo apenas uma parte do todo vivencial, seja apenas 

a do campo dinâmico dos estímulos e respostas de natureza reflexa,  
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or whether also those of the fields of determination, of intention 

and of imagination, with the absence of the field of elevation.  

Thus, even for partial sex, the individual needs knowledge of 

his sexuality, for the solitary sexual act, and also of his partner’s 

sexuality, for the shared sexual act the individual; he also needs, 

for the same reasons and on the same circumstances, knowledge of 

his psyche and of his partner’s psyche.  The quality of the practice 

of partial sex is determined by the developmental degree of the 

individual who exerts it.  The individual, when there are favorable 

circumstances, develops from the unconscious act to the conscious 

act, commensurate with his potential, according to a framework 

common to all normal human beings, and there is, cumulatively, 

a dominance typical of each stage, making a specific integration 

of sexuality possible, as follows.

From birth to the age of nine months, the child’s psychic 

structuring occurs only at the level of organic motivation, 

all his sensations can generalize spontaneously to sexuality.  

The child at this age and the individual fixed in this phase, 

temporarily or definitely, respond in a global-totalizing way 

to any stimuli, and achieve the greatest pleasure possible of 

the function that they are exercising. Thus, any manipulation 

over these individuals provide an opportunity for orgiastic 

living, of pleasure for pleasure’s sake.  Common manipulations 

done over children at this phase are the body care, including 

hygiene, clothing, feeding, and the solitary pleasures of smelling, 

touching, tasting, urination and defecation.   When dealing 

with children in this age bracket and with elder individuals 

fixed in it, the conscious adult, and, therefore, responsible,  
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sejam também as dos campos da determinação, da intenção e da imagina-

ção, estando ausente a do campo da elevação.  Assim, mesmo para o sexo 

parcial, o indivíduo necessita de conhecimento sobre a sua sexualidade, 

para o ato sexual solitário, e também sobre a sexualidade do parceiro,  

para o ato sexual compartilhado; necessita também, pelas mesmas 

razões e nas mesmas circunstâncias, de conhecimento sobre o seu 

psiquismo e sobre o psiquismo do parceiro.  A qualidade da prática 

do sexo parcial é determinada pelo grau evolutivo do indivíduo que 

a exerce.  O indivíduo, havendo circunstâncias favoráveis, evolui do 

ato inconsciente para o ato consciente, na medida do seu potencial, 

de acordo com um esquema comum a todos os seres humanos nor-

mais, havendo, cumulativamente, uma dominância típica de cada 

etapa, possibilitando uma integração específica da sexualidade, como 

se segue.

Do nascimento aos nove meses, a estruturação psíquica 

da criança ocorre apenas ao nível da motivação orgânica, todas 

as suas sensações podendo generalizar-se espontaneamente para 

a sexualidade.  A criança dessa idade e o indivíduo fixado nessa 

fase, temporária ou definitivamente, respondem de modo glo-

bal-totalizante a quaisquer estímulos, e chegam ao maior prazer 

possível da função que estejam exercendo.  Assim, quaisquer 

manipulações sobre esses indivíduos propiciam oportunidade 

para a vivência orgiástica, do prazer pelo prazer. São manipula-

ções comuns, feitas sobre as crianças nessa fase, os cuidados com 

o corpo, incluindo higiene, agasalho, alimentação, e os prazeres 

solitários de olfação, tato, paladar, micção e defecação. Ao lidar 

com crianças nessa faixa de idade e com indivíduos mais ve-

lhos fixados nela, o adulto consciente e, portanto, responsável,  

VIDA E SEXO 

MIOLO VIDA E SEXO.indd   115 07/02/12   20:36



116

needs to be aware of the distinction between the purely sensitive 

contact, the only kind of contact that must be permitted in this 

circumstance, and the sensual and sexual contacts, which he must 

avoid completely.

From the age of nine months to one year and a half, the 

child’s psychic structuring also occurs at the level of psycho-social 

motivation, with perverted-passive control, the sexuality being lived, 

indeed, as a means of communication already at the consummatory 

level, although inferior, just to obtain company. The child at this 

age and the individual fixed in this phase, temporarily or definitely, 

respond to stimuli already in function of the welcome they imagine 

their attitude may have from the person, or people, whose attention 

they wish to obtain. Thus, any manipulation over these individuals 

provide an opportunity for relating in search for company.  Common 

manipulations done over children at this phase are the same body care, 

and the same pleasures of the previous phase occur, with the difference 

that they will do everything to make the duration of such events last 

as long as possible, so as to guarantee the adult’s attention for the 

longest time.   This tendency to prolong contacts provides greater 

sensualization and the child learns about seduction, the utilization 

of pleasure to obtain company, and the adult must avoid consenting 

to such manipulations.

From the age of one year and a half to three, the child’s psychic 

structuring already possesses an active-aggressive perverted control, 

sexuality already being lived as an instrument of power.  The child at 

this age and the individual fixed in this phase, temporarily or definitely, 

respond to stimuli already in function of the rejection they imagine 

their attitude of pleasing could suffer from the person, or people, 
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necessita ter presente a distinção entre o contato puramente 

sensível, o único tipo de contato que se deve permitir nessa cir-

cunstância, e os contatos sensual e sexual, que lhe compete evitar 

completamente.

Dos nove meses a um ano e meio, a estruturação psíquica 

da criança ocorre também ao nível da motivação psicossocial, com 

controle pervertido-passivo, a sexualidade sendo vivida, inclusive, 

como meio de comunicação já ao nível consumatório, embo-

ra inferior, apenas para obter companhia.  A criança dessa idade 

e o indivíduo fixado nessa fase, temporária ou definitivamente,  

respondem aos estímulos já em função da acolhida que imaginam que 

sua atitude possa vir a ter por parte da pessoa, ou das pessoas, cuja 

atenção desejam obter.  Assim, quaisquer manipulações sobre esses 

indivíduos propiciam oportunidade para a convivência, para a busca 

de companhia.  São manipulações comuns, feitas sobre as crianças 

nessa fase, os mesmos cuidados com o corpo, e ocorrem os mesmos 

prazeres da fase anterior, com a diferença de que elas tudo farão para 

prolongar o mais possível a duração de tais eventos, a fim de garan-

tirem a atenção do adulto o mais tempo possível.  Essa tendência a 

prolongar os contatos propicia maior sensualização e o aprendizado 

da sedução, a utilização do prazer para obter companhia, devendo o 

adulto negar-se a compactuar com tais manipulações.

De um ano e meio aos três anos, a estruturação psíquica da 

criança já conta com controle pervertido ativo-agressivo, a sexuali-

dade já sendo vivida como instrumento de poder.  A criança dessa 

idade e o indivíduo fixado nessa fase, temporária ou definitivamente, 

respondem aos estímulos já em função da rejeição que imaginam que 

sua atitude de agradar possa sofrer por parte da pessoa, ou das pessoas,  

VIDA E SEXO 

MIOLO VIDA E SEXO.indd   117 07/02/12   20:36



118

whose attention they wish to obtain.   Thus, any manipulation 

over these individuals provide an opportunity for confrontational 

relationships, the search for quarrels to keep company. Common 

manipulations done over children in this phase are the same body care, 

and the same pleasures of the previous phase occur, with the difference 

that, while seeking to make the duration of these events last as long 

as possible, they act aggressively.   This tendency to aggressively make 

contacts last longer provides a sexualization of the relationship and the 

child learns about imposition, the negation of pleasure to maintain 

company, and the adult must show himself immune to such attempt 

of domination.

From the age of three to six, the child’s psychic structuring 

already possesses a pseudo-passive perverted control, sexuality being 

already lived as an instrument of manipulation of the environment 

by means of planned seduction to obtain company.  The child at this 

age and the individual fixed in this phase, temporarily or definitely, 

respond to stimuli in function of the rejection they imagine their 

attitude to please or to aggress could suffer from the person, or people, 

whose attention they wish to obtain.  Thus, any manipulation over 

these individuals provide an opportunity for pretense, whether it is 

pretense of submission, or pretense of conflict, according to what their 

perception concludes about which is the most advantageous conduct, 

at each moment, to achieve his intention of obtaining company.  

Since it is no longer necessary that the adult take care, completely, 

of the personal hygiene and of the feeding of children in this phase, 

they generate all possible embarrassments, seeking, at the same time, 

to seduce and irritate the adult, creating, the whole time, a clearly 

sexualized environment.
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cuja atenção desejam obter.  Assim, quaisquer manipulações desses 

indivíduos propiciam oportunidade para a convivência conflitiva, a 

procura de entreveros para manter companhia.   São manipulações 

comuns, feitas sobre as crianças nessa fase, os mesmos cuidados 

com o corpo, e ocorrem os mesmos prazeres da fase anterior, com 

a diferença de que, ao procurarem prolongar o mais possível a 

duração de tais eventos, a fim de garantirem a atenção do adulto 

o mais tempo possível, elas agem agressivamente. Essa tendência 

a prolongar agressivamente os contatos propicia a sexualização do 

relacionamento e o aprendizado da imposição, a negação do prazer 

para manter a companhia, devendo o adulto demonstrar-se imune 

a tal tentativa de dominação.

Dos três aos seis anos, a estruturação psíquica da criança já 

conta com controle pervertido pseudopassivo, a sexualidade já sendo 

vivida como instrumento de manipulação do ambiente por meio da 

sedução planejada para obter companhia. A criança dessa idade e o 

indivíduo fixado nessa fase, temporária ou definitivamente, respondem 

aos estímulos em função da rejeição que imaginam que sua atitude de 

agradar ou de agredir possa sofrer por parte da pessoa, ou das pessoas, 

cuja atenção desejam obter.  Assim, quaisquer manipulações desses 

indivíduos propiciam oportunidade para a farsa, seja farsa de sub-

missão, seja farsa de conflito, conforme sua percepção conclua sobre 

qual a conduta mais proveitosa, em cada momento, para atingir seu 

intento, obter companhia.  Uma vez que não é mais necessário que o 

adulto cuide, completamente, da toalete e da alimentação das crianças 

nessa fase, elas criam todos os embaraços possíveis, procurando, ao 

mesmo tempo, seduzi-lo e irritá-lo, criando, o tempo todo, um clima 

claramente sexualizado.  
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From the age of six to twelve, the child’s psychic structuring 

already possesses the organization in terms of cooperation in the 

utilitarian-practical level, sexuality losing a lot of its functionality, 

and comradeship starts to appear as a means to obtain company.  The 

child at this age and the individual fixed in this phase, temporarily 

or definitely, respond to stimuli in terms of the functionality of 

their responses.  Thus, any manipulation over these individuals 

provide an opportunity for the emergence of a search for practical 

rules for useful and advantageous relationships to their ends.  Since 

children at this phase already have complete independence in that 

which concerns their personal hygiene and their feeding, and do 

not yet have the demands of a true sexuality, their appeals occur 

more in the immediate-practical sensitive level, simplifying a lot 

the day to day games.   On other hand, the adult who takes care 

of them will constantly be tested in the coherence of his attitudes, 

and any movements of corporal intimacy that seems unnecessarily 

prolonged will be rejected.

From the age of twelve to fifteen, the adolescent’s psychic 

structuring possesses the organization in terms of pugnacity, 

sexuality serving as the principal instrument of aggressive 

communication with the environment.  The adolescent of this age 

and the individual fixed in this phase, temporarily or definitely, 

respond to stimuli in function of the repression they imagine their 

attitude of self-affirmation could come to suffer from the person, 

or people, from whose tutelage they would like to be free.   Thus, 

any manipulation over these individuals provide an opportunity 

for the emergence of pugnacity, the only way at his reach to 

face his crisis of unconscious and disorganized sexual growth.    
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Dos seis aos doze anos, a estruturação psíquica da criança já 

conta com organização no sentido da cooperação no plano prático-

utilitário, a sexualidade perdendo bastante da sua funcionalidade, e a 

camaradagem começa a aparecer como meio para obter companhia. 

A criança dessa idade e o indivíduo fixado nessa fase, temporária ou 

definitivamente, respondem aos estímulos em termos da funcionali-

dade das suas respostas.  Assim, quaisquer manipulações sobre esses 

indivíduos propiciam oportunidade para o surgimento da busca de 

regras práticas para a convivência útil e proveitosa para os seus fins. 

Uma vez que as crianças dessa fase já possuem completa independência 

no tocante à sua toalete e à sua alimentação, e não possuem ainda os 

reclamos de uma verdadeira sexualidade, seus apelos ocorrem mais no 

plano do sensível prático-imediato, simplificando bastante os jogos 

do cotidiano.  Por outro lado, o adulto que cuida delas será testado 

permanentemente na sua coerência de atitudes, e quaisquer movi-

mentos que lhes pareçam de intimidade corporal desnecessariamente 

prolongada serão repudiados.

Dos doze aos quinze anos, a estruturação psíquica do adoles-

cente conta com organização no sentido da pugna, a sexualidade 

servindo como o principal instrumento de comunicação agres-

siva com o ambiente. O adolescente dessa idade e o indivíduo 

fixado nessa fase, temporária ou definitivamente, respondem aos 

estímulos em função da repressão que imaginam que sua atitude 

de auto-afirmação possa vir a sofrer por parte da pessoa, ou das 

pessoas, a cuja tutela gostariam de se furtar.  Assim, quaisquer 

manipulações sobre esses indivíduos propiciam oportunidade para 

o surgimento da pugna, o único meio ao seu alcance para enfren-

tar sua crise de crescimento sexual inconsciente e desordenado.   
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Since the adolescents at this phase have complete independence in that 

which concerns their personal hygiene and their feeding, exacerbated 

by sexuality that is blossoming, added to their capacity for quarrelling 

about everything, their efforts occur more at the rebellion level, 

complicating to the maximum the day to day games.   On the other 

hand, the adult who takes care of them will be permanently harassed 

in terms of teaching them the “secrets” of sexuality.

From the age of fifteen to eighteen, the adolescent’s psychic 

structuring possesses the organization in terms of searching for self-

consensus, sexuality being transmuted into feelings of love towards 

his fellow, with much confusion about the limits between the 

sensitive, the sensual and the sexual.  The adolescent at this age and 

the individual fixed in this phase, temporarily or definitely, respond 

to stimuli in function of seeking harmonization, peace, searching 

for self-affirmation through tolerance and through permanent self-

criticism.   Thus, any manipulation over these individuals provide an 

opportunity for the emergence of a Catilinarian discourse impregnated 

with messianic themes of peace and of love.   Since the individuals 

at this phase, besides the complete independence in that which 

concerns their personal hygiene and their feeding, possess a sexuality 

and a critical spirit already installed, their efforts occur more in the 

level of sublimation of sex by the exaggeration of charity and of love 

to his fellows.  On the other hand, the adult who takes care of them 

will be permanently questioned about the moral values that guide 

his sexual living.

As can be deduced, partial sex, an artificial figure because 

it has as a background part of the whole living, is sex limited 

by the developmental level of the individual who lives it.    
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Uma vez que os adolescentes dessa fase possuem completa inde-

pendência no tocante à sua toalete e à sua alimentação, exacerbada 

pela sexualidade que desabrocha, juntamente com a capacidade de 

querelar a respeito de tudo, seus apelos ocorrem mais no plano da 

rebeldia, complicando ao máximo os jogos do cotidiano.  Por outro 

lado, o adulto que cuida deles será assediado permanentemente no 

sentido de lhes ensinar os “segredos” da sexualidade.

Dos quinze aos dezoito anos, a estruturação psíquica do ado-

lescente conta com organização no sentido da busca de consenso 

próprio, a sexualidade sendo transmutada em sentimento de amor 

ao próximo, com bastante confusão de limites entre o sensível, 

o sensual e o sexual.  O adolescente dessa idade e o indivíduo 

fixado nessa fase, temporária ou definitivamente, respondem aos 

estímulos em função da busca de congraçamento, de paz, procu-

rando auto-afirmar-se na tolerância e na permanente autocrítica.  

Assim, quaisquer manipulações sobre esses indivíduos propiciam 

oportunidade para o surgimento de toda uma catilinária impreg-

nada das temáticas messiânicas de paz e de amor.  Uma vez que os 

indivíduos dessa fase, além de completa independência no tocante 

à sua toalete e à sua alimentação, contam com uma sexualidade 

e um espírito crítico já instalados, seus apelos ocorrem mais no 

plano da sublimação do sexo pelo exagero da caridade e do amor 

ao próximo.  Por outro lado, o adulto que cuida deles será ques-

tionado permanentemente sobre os valores morais que norteiam 

o seu viver sexual.

Como pode deduzir-se, o sexo parcial, figura artificial 

porque tem como fundo uma parte do todo vivencial, é um 

sexo limitado pelo nível evolutivo do indivíduo que o vivencia.  
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When there is, on the part of each partner, at least some knowledge of 

his sexuality and of his partner’s sexuality, sexual needs can be satisfied 

occasionally, between one disagreement and another, which can range from 

the burlesque to the most abyssal destructiveness.   Such disagreements 

occur in function of the discrepancy of interests of each partner, according 

to his developmental range: to live sex for sex’s sake; to make the sexual 

encounter last longer in order not to be alone; to be irritated for feeling 

affectively dependent on the partner; to want to use the partner to solve all 

his problems; to want to establish with the partner an equalitarian commerce 

of rights and duties; to use the partner to be discussing his reasoning; to 

allure the partner to his philosophy of life.  Possible plots in partial sexuality 

are all those determined by the conflict of interests between the partners of 

different developmental levels and, not infrequently, for the same reason, 

between partners of the same developmental level.

It is not difficult to visualize the disagreement between an individual 

that only desires the encounter to practice sex and his partner inserted 

in any of the other ranges of interest. Nor the misunderstandings 

between an individual who desires to make the sexual encounter last 

longer only in order not to be alone, and some other who does not feel 

this need.   Nor the misunderstandings between the individual who 

is always irritated for needing the partner, and this partner requested 

and repudiated at the same time. Nor between the individual who 

always wants to exploit the partner, and this partner that sees himself 

permanently exploited. Nor between the individual who always desires 

to weigh and measure the advantages and disadvantages of each one in 

the relationship, and a partner that does not concern himself with this 

point. Nor between the individual who is always seeking to defend his 

points of view and his superiority, and a partner victim of his dithyramb.    

LIFE AND SEX 

MIOLO VIDA E SEXO.indd   124 07/02/12   20:36



125

Quando há, da parte de cada parceiro, pelo menos algum conhecimen-

to sobre sua sexualidade e sobre a sexualidade do seu par, a necessidade 

sexual pode ser satisfeita ocasionalmente, entre um desentendimento 

e outro, que pode ir do burlesco até a mais abissal destrutividade.  Tais 

desentendimentos ocorrem em função da discrepância de interesses 

de cada parceiro, conforme sua faixa evolutiva: viver o sexo pelo sexo;  

prolongar o encontro sexual para não ficar só; irritar-se por sentir-se 

dependente afetivamente do parceiro; querer valer-se do parceiro para 

resolver todos os seus problemas; querer estabelecer com o parceiro 

um comércio igualitário de direitos e deveres; valer-se do parceiro para 

viver discutindo seus arrazoados; aliciar o parceiro para a sua filosofia 

de vida.  São enredos possíveis na sexualidade parcial todos aqueles 

determinados pelos conflitos de interesses entre parceiros de níveis 

evolutivos diferentes e, não raro, e pela própria razão, entre parceiros 

do mesmo nível evolutivo.

Não é difícil visualizar os desentendimentos entre um indivíduo 

que só deseje o encontro para a prática sexual e um seu parceiro inserido 

em qualquer das outras faixas de interesse.  Nem os desentendimentos 

entre um indivíduo que deseje prolongar o encontro sexual apenas para 

não ficar só, e algum outro que não sinta essa necessidade.  Nem os 

desentendimentos entre aquele que está sempre irritado por precisar 

do parceiro, e esse parceiro requisitado e repudiado ao mesmo tempo.  

Nem entre aquele que está sempre querendo explorar o parceiro, e esse 

parceiro que se vê permanentemente espoliado.  Nem entre aquele 

que sempre deseja pesar e medir as vantagens e desvantagens de um e 

de outro na relação, e um parceiro que não se detenha nesse assunto.  

Nem entre aquele que está sempre buscando defender os seus pontos 

de vista e a sua superioridade, e um parceiro vítima do seu ditirambo.   
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Nor between the individual who is always seeking to show the partner 

the way to good, and this partner harassed by his catechism.   And 

not even between both partners, who are either solitary, or irritated, 

or exploiters, or equitative, or querulous, or messianic.

Thus, partial sex is merely genital sex, and the conflicts that 

emerge between the sexual partners result from the limitations of 

perception of each individual about sexuality, in particular, and 

about life, in general.  The individual that searches for the sexual 

act only for the momentary sexual pleasure, completely unattached 

from his total being, is alienated from his dignity as a human 

being.   The one who practices sex under an atmosphere of dread 

and guilt is already attentive to the humanity of his being, but 

he finds himself alienated from his greatest good, freedom.   This 

alienation from freedom remains in the phases that follow, when 

the individual has sex and attacks the partner, or when he exploits 

him, or when he argues with him permanently, or when he seeks to 

allure the partner to his points of view.  As can be observed, before 

genital maturity procreation is not possible and there is nothing that 

justifies the sanction of sexual intercourse of any nature.  Even after 

the reproductive capacity has been installed, there is not, until the 

age range of eighteen, psychic maturity that recommends any kind 

of shared sexual practice.

4.2 Total sex

Total sex is a natural figure.  A natural figure is one 

that has as a background the whole living, where there are 

the dynamic field of stimuli and responses of reflexive nature,  
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Nem entre aquele que está sempre buscando mostrar ao parceiro 

o caminho do bem, e esse parceiro assediado pela sua catequese.  

E nem mesmo entre ambos os parceiros, ou solitários, ou irritados, ou 

exploradores, ou equitativos, ou querelantes, ou messiânicos.

Assim, o sexo parcial é um sexo meramente genital, e os 

conflitos que surgem entre os parceiros sexuais são decorrentes das 

limitações da percepção de cada indivíduo a respeito da sexualidade, 

em particular, e da vida, em geral.  O indivíduo que procura o ato 

sexual apenas para o prazer sexual do momento, completamente 

desvinculado do seu ser total, está alienado da sua dignidade de 

ser humano.  Aquele que pratica o sexo sob um clima de temor e 

culpa já está atento à humanidade do seu ser, mas encontra-se alie-

nado do seu bem maior, a liberdade.  Esta alienação da liberdade 

permanece nas fases que se seguem, quando o indivíduo faz sexo e 

agride o parceiro, ou quando o explora, ou quando discute com ele 

permanentemente, ou quando procura aliciá-lo para os seus pontos 

de vista.  Como pode observar-se, antes da maturidade genital não 

é possível a procriação e não há nada que justifique a aprovação 

de intercursos sexuais de qualquer natureza. Mesmo após haver-se 

instalado a capacidade reprodutora, não há, até a faixa dos dezoito 

anos, maturidade psíquica que recomende qualquer tipo de prática 

sexual compartilhada.

4.2 O sexo total

O sexo total é uma figura natural.  Figura natural é aquela 

que tem como fundo o todo vivencial, onde se encontram presentes 

os campos dinâmico dos estímulos e respostas de natureza reflexa,  
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of determination, of intention, of imagination and of elevation.  If 

even for partial sex the individual needs knowledge of his sexuality, 

for the solitary sexual act, and also of the partner’s sexuality, for the 

shared sexual act, in the case of the total sexual act this knowledge 

must be as complete as possible; the individual also needs, for the 

same reasons, the largest possible knowledge of his psyche and of 

the partner’s psyche.  The quality of the practice of total sex also 

presents levels, according to the developmental degree of the person 

who exercises it.  The adult individual, when there are favorable 

circumstances, develops from reflective conscious living, to conscious 

living of the absolute, commensurate with his potential, according to 

a framework common to all normal adult human beings, and there is, 

also cumulatively, a dominance typical of each stage, making possible 

a specific integration of sexuality, as follows.

From the age of eighteen to thirty, the psychic structuring of 

the adult possesses an organization in terms of cooperation at the 

communitary level, and sexuality acquires prerogatives of means 

of communication already at the superior consummatory level, for 

sharing the existing, which includes, necessarily, the comprehension of 

the limits between the sensitive, the sensual and the sexual.  The adult 

at this age and the adult fixed in it, temporarily or definitely, respond 

to stimuli in function of the search for appropriateness to the interests 

of the community, seeking self-fulfillment according to communitary 

social canons. Thus, any manipulation over these individuals 

provide an opportunity for the emergence of fraternal dialogue, 

in the search for rules for sexual practices, seeking the common 

good.   Since the individuals at this phase, besides having complete 

independence, possess a philosophy of life focused on the community,  

LIFE AND SEX 

MIOLO VIDA E SEXO.indd   128 07/02/12   20:36



129

da determinação, da intenção, da imaginação e da elevação.  Se, mesmo 

para o sexo parcial, o indivíduo necessita de conhecimento sobre a sua 

sexualidade, para o ato sexual solitário, e também sobre a sexualidade do 

parceiro, para o ato sexual compartilhado, no caso do ato sexual total esse 

conhecimento deve ser o mais completo possível; o indivíduo necessita, 

também, pelas mesmas razões, do maior conhecimento possível sobre 

o seu psiquismo e sobre o psiquismo do parceiro. A qualidade da prá-

tica do sexo total também apresenta níveis, conforme o grau evolutivo 

da pessoa que a exerce.  O indivíduo adulto, havendo circunstâncias 

favoráveis, evolui do viver consciente reflexivo, para o viver consciente 

do absoluto, na medida do seu potencial, de acordo com um esquema 

comum a todos os seres humanos adultos normais, havendo, também 

cumulativamente, uma dominância típica de cada etapa, possibilitando 

uma integração específica da sexualidade, como se segue.

Dos dezoito aos trinta anos, a estruturação psíquica do adulto 

conta com organização no sentido da cooperação no plano comu-

nitário, e a sexualidade adquire foros de meio de comunicação já 

ao nível consumatório superior, para compartilhar o existir, o que 

inclui, necessariamente, a compreensão dos limites entre o sensí-

vel, o sensual e o sexual.  O adulto dessa idade e o adulto fixado 

nela, temporária ou definitivamente, respondem aos estímulos 

em função da busca de adequação aos interesses da comunidade, 

procurando realizar-se de acordo com os cânones sociais comu-

nitários.  Assim, quaisquer manipulações sobre esses indivíduos 

propiciam oportunidade para o surgimento do diálogo fraterno, em 

busca de regras para as práticas sexuais, visando o bem comum. Uma 

vez que os indivíduos dessa fase, além de completa independência, 

contam com uma filosofia de vida voltada para a comunidade,  
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their demands occur more in terms of establishing a home and 

programming procreation, and there is the possibility of the enlargement 

of their field of consciousness to more elevated levels of life.

From the age of thirty to sixty, the psychic structuring of the adult 

possesses an organization at the humanistic level, and sexuality is used 

as a means of humanization in general, communication is also at the 

superior consummatory level, regarding the whole of humanity as a big 

family.  The adult at this age and the adult fixed in it, temporarily or 

definitely, respond to stimuli in function of the search for appropriateness 

to the interests of humanity, searching for self-fulfillment according to 

the humanistic social canons.  Thus, any manipulation over these 

individuals provide an opportunity for the emergence of a humanistic 

dialogue in the search for rules for sexual practices, seeking the good of 

humanity as a whole.   Since the individuals at this phase, besides having 

complete independence, their sexuality focused on the establishment of a 

home and programmed procreation, possess a philosophy of life focused 

on humanity, their demands occur more in terms of consolidating 

humanism in its full potentiality.  

From the age of sixty and over, the psychic structuring of 

the adult possesses an organization in terms of cooperation at the 

universal level, and sexuality is used with the aim of mystical ecstasy, 

communication also at the superior consummatory level, regarding 

the universe in its wholeness, the supreme work of the Creator.   The 

adult at this age responds to stimuli in function of the search for 

appropriateness to the interests of the universe as a totality, searching 

for self-fulfillment according to the inter-galactic social canons.  Thus, 

any manipulations over these individuals provide an opportunity for 

communion, the rules for sexual practices seeking mystical ecstasy,  
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seus apelos ocorrem mais no sentido da formação do lar e da procriação 

programada, havendo a possilidade de alargamento do seu campo de 

consciência para planos de vida mais elevados.

Dos trinta aos sessenta anos, a estruturação psíquica do adulto conta 

com organização no plano humanístico, e a sexualidade é utilizada como 

meio de humanização em geral, a comunicação também ao nível consu-

matório superior, visando a humanidade toda como uma grande família. 

O adulto dessa idade e o adulto fixado nela, temporária ou definitivamente, 

respondem aos estímulos em função da busca de adequação aos interesses da 

humanidade, procurando realizar-se de acordo com os cânones sociais hu-

manísticos. Assim, quaisquer manipulações sobre esses indivíduos propiciam 

oportunidade para surgimento do diálogo humanístico em busca de regras 

para as práticas sexuais visando o bem da humanidade como um todo. Uma 

vez que os indivíduos dessa fase, além de completa independência e da sua 

sexualidade voltada para a formação do lar e para a procriação programada,  

contam com uma filosofia de vida voltada para a humanidade, seus ape-

los ocorrem mais no sentido de consolidar o humanismo em toda a sua 

potencialidade.

Dos sessenta anos em diante, a estruturação psíquica do 

adulto conta com organização no sentido da cooperação no plano 

universal, e a sexualidade é utilizada com vistas ao êxtase místico, 

a comunicação também no nível consumatório superior, visando o 

universo no seu todo, a suprema obra do Criador. O adulto dessa 

idade responde aos estímulos em função da busca de adequação 

aos interesses do universo como totalidade, procurando realizar-se 

de acordo com os cânones sociais intergalácticos. Assim, quaisquer 

manipulações desses indivíduos propiciam oportunidade para a co-

munhão, as regras para as práticas sexuais visando o êxtase místico,  
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the anticipation of the definitive copulation, with the Creator.  Since 

the individuals at this phase, besides having complete independence in 

that which concerns their immediate survival as incarnated beings, and 

natural incapacity for procreation, possess a philosophy of life focused 

on the universal, their demands occur more in terms of universalism 

in its full potentiality, the mystical wedding of temporality with 

eternity.

As can be deduced, total sex, a natural figure because it has as 

a background the whole living, is sex lived in an integrated way, and 

there are some limitations only in that which concerns the progressive 

installation of adulthood or sporadic episodes of physical health fragility 

of the individual.  The adult knows his sexual and psychic structure 

and dynamics, as well as his partner’s sexual and psychic structure and  

dynamics, a knowledge that puts him in a position to rationally work 

out the conflicts that a partner fixed in childish or adolescent conducts 

may try to create in the relationship with him.  The young adult is geared 

to the use of sex within his programme of communitary adaptation, 

occupying himself with the formation of a home and procreation.   The 

mature adult lives sex integrated to his concept of contributing to the 

well-being of the greater community, humanity.   The elderly adult 

lives sex integrated to his concept of communion with the universal 

whole, the mystical ecstasy.   At any of these levels, the adult respects 

his partner’s freedom, devotes himself to his partner, stimulates him to 

self-fulfillment also as a total, integrated being.

Thus, total sex is a psycho-genital sex, and the conflicts that 

threaten the relations between the sexual partners result from limitations 

of perception of the childish or adolescent partner, demanding, 

from the adult partner, a firm attitude and, at the same time,  
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antecipação da cópula definitiva, com o Criador. Uma vez que os 

indivíduos dessa fase, além de completa independência no tocante 

a sua sobrevivência imediata como seres encarnados, e incapacidade 

natural para procriar, contam com uma filosofia de vida voltada para 

o universal, seus apelos ocorrem mais no sentido do universalismo 

em toda a sua potencialidade, as bodas místicas da temporalidade 

com a eternidade.

Como pode deduzir-se, o sexo total, figura natural porque tem 

como fundo o todo vivencial, é o sexo vivido de modo integrado, 

havendo alguma limitação apenas no tocante à instalação progressiva 

da adultez ou a episódios esporádicos de comprometimento da saúde 

física do indivíduo.  O adulto conhece sua estrutura e sua dinâmica 

sexuais e psíquicas, bem como a estrutura e dinâmica sexuais e psíqui-

cas do seu parceiro, conhecimento esse que o coloca em condições de 

equacionar racionalmente os conflitos que um parceiro fixado em con-

dutas infantis ou adolescentes possa tentar criar no convívio com ele.  

O adulto jovem encontra-se voltado para a utilização do sexo dentro 

do seu programa de adaptação comunitária, ocupando-se da formação 

do lar e da procriação.  O adulto maduro vive o sexo integrado ao seu 

conceito de contribuição para o bem-estar da comunidade maior, a 

humanidade.  O adulto velho vive o sexo integrado ao seu conceito 

de comunhão com o todo universal, o êxtase místico.  Em qualquer 

dos níveis, o adulto respeita a liberdade do seu parceiro, devota-se a 

ele, estimula-o a realizar-se também como um ser total, integrado.

Assim, o sexo total é um sexo psicogenital, e os conflitos que 

ameaçam as relações entre os parceiros sexuais são decorrentes das limi-

tações de percepção do parceiro infantil ou adolescente, demandando, 

da parte do parceiro adulto, uma atitude firme e, ao mesmo tempo,  
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tender, in the defense of his interest in ensuring an integrated sexual 

relation.   The adult does not consent to sexuality only for sexual 

pleasure because sex for sex’s sake represents a waste of energy for 

him.  The young adult, when choosing sexual company by pursuing, 

besides sexual pleasure, the formation of a home and procreation, is 

seeking to satisfy his basic instinct of self-preservation, which includes, 

necessarily, the preservation of the social.  The mature adult, seeking to 

adapt his basic interests, of sex, of self-preservation, of preservation of 

the close social and of the remote social, is amplifying his perception of 

himself living in the world.   The elderly adult, seeking to harmonize 

sex and religiosity, is seeking, by means of this power which is vital 

energy, to anticipate similar moments to that of the possible final 

encounter with the total energy of Creation.
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suave, na defesa do seu interesse em garantir uma relação sexual in-

tegrada. O adulto não aceita compactuar com a sexualidade apenas 

pelo prazer sexual porque o sexo pelo sexo representa para ele um 

desperdício de energia. O adulto jovem, ao escolher uma companhia 

sexual visando, além do prazer sexual, a formação do lar e a procriação, 

está procurando satisfazer seu instinto básico de autoconservação, que 

inclui, necessariamente, a conservação do social. O adulto maduro, 

procurando adequar seus interesses básicos, sexual, de autoconser-

vação, de conservação do social próximo e do social remoto, está 

ampliando sua percepção de si mesmo vivendo no mundo.  O adulto 

velho, procurando harmonizar sexo e religiosidade, está buscando, 

por meio dessa potência que é a energia vital, antecipar momentos 

similares ao do possível encontro final com a energia total da Criação.
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The Analytical-phenomenological-existential Theory, a 

hermeneutical exegesis of the analysand-analyst datum at the ontic-

anthropological level, which is founded on an esoteric vision of the 

being-in-the-world, a repetition of the ancestral myth of the eternal 

return to the origins, perceives in the sexual function an effective 

means to obtain ecstasy, the natural goal of human existence.  With 

the objective of clarifying the pseudo-discrepancy between the purely 

material sexual work and its meaning as spiritual work, we have tried 

to unify: firstly, all the data provided by religions, by philosophies and 

by sciences; secondly, the data provided by biology; thirdly, all the 

data provided by the two previously cited groups.  We consider the 

sexual encounter an ideal condition, the way available for everybody 

to enter into communion with the Creator, since the other, the purely 

mystical, in general, is independent of our will and action.

Our cosmovision of sexuality points towards the integration of 

the data from theology, philosophy and science on the theme, which 

bestows on us the information that follows: the human being, an 

organism participant of the Organism, has within himself the whole 

truth, which he should submit to reasoning, with the courage of 

being, and seek his reconnection with Him, that can be effected, at 

the material-concrete plane, by means of sex.   The human being must 

know, and know ethically, so that he can aspire to the best for the 

largest number of people, which requires him to act with feeling when 

seeking the reconnection with the universal whole by means of sex.    
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5 VIDA E SEXO

A Teoria Analítico-fenomenológico-existencial, exegese herme-

nêutica do dado analisando-analista ao nível ôntico-antropológico, que 

se fundamenta em uma visão esotérica do ser no mundo, repetição do 

mito ancestral do eterno retorno às origens, percebe na função sexual 

um meio eficaz para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência 

humana.  Com o objetivo de clarificar a pseudodiscrepância entre o 

trabalho sexual puramente material e o seu significado como obra 

espiritual, tentamos unificar:  em um primeiro momento, todos os 

dados fornecidos pelas religiões, pelas filosofias e pelas ciências; em 

um segundo momento, os dados fornecidos pela biologia; em um 

terceiro momento, todos os dados fornecidos nos dois agrupamentos 

anteriormente citados. Consideramos o encontro sexual a condição 

ideal, o caminho ao alcance de todos para a entrada em comunhão 

com o Criador, uma vez que o outro, o puramente místico, em geral, 

independe da nossa vontade e ação.

Nossa cosmovisão da sexualidade aponta para a integração dos 

dados da teologia, da filosofia e da ciência sobre o tema, que nos brinda 

com as informações que se seguem:  O ser humano, organismo partí-

cipe do Organismo, tem dentro de si a verdade toda, que deve trazer à 

razão, com a coragem de ser, e buscar sua religação com Ele, que pode 

ser efetivada, no plano concreto-material, por meio do sexo. O ser hu-

mano deve conhecer, e conhecer eticamente, a fim de aspirar ao melhor 

para o maior número de pessoas, o que exige dele agir com sentimento 

quando buscar a religação com o todo universal por meio do sexo.  
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The human being must know the general law of harmonization 

of his living in the Whole, with the Whole and for the Whole, in 

order to give meaning to his sexual actions.  The sexually adult 

human being is he who has transformed his operant sexuality into 

thematic sexuality, that is, he who does not use sex for sex’s sake, 

or only to escape from loneliness, but to live communion with 

the partner.

Our anthropovision of sexuality points towards the integration 

of the data from biology on the theme, which bestows on us the 

information that follows: The human being, even before being born, 

is a being of sex; this sex in-uterus is initially non-differentiated and, 

afterwards, already defined as male or female. Sex, in the female, 

which has as components the gonads (ovaries), the excretory system 

(tubes, uterus, vagina) and the external genital organs (vulva), has 

the function of helping the spermatozoon deposited into the vaginal 

fornix by the male to arrive at the ovum released by the ovary, and 

to provide the conditions for the development of the egg, from the 

fertilization to birth. Sex, in the male, which has as components the 

gonads (testicles), the excretory system (epididymis, vas deferens, 

urethra), the external organ (penis) and the accessory glands (prostate, 

seminal vesicles, bulbo-urethral glands), has the function of producing 

the spermatozoon and offering conditions for its encounter with 

the ovum, depositing it, immerse in seminal liquid, into the vaginal 

fornix. Any version of the spermatic liquid out of the vaginal canal 

is a per-version.

Our ergovision of sexuality points towards the practical 

integration of the data of our cosmovision and of our anthropovision 

on the theme, which bestows on us the information that follows:  
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O ser humano deve conhecer a lei geral da harmonização do seu 

viver no Todo, com o Todo e para o Todo, a fim de dar sentido às 

suas ações sexuais.  Ser humano sexualmente adulto é aquele que 

transformou sua sexualidade operante em sexualidade temática, isto 

é, aquele que não utiliza o sexo apenas pelo sexo, ou apenas para 

fugir da solidão, mas para viver, com o parceiro, a comunhão.

Nossa antropovisão da sexualidade aponta para a integra-

ção dos dados da biologia sobre o tema, que nos brinda com 

as informações que se seguem: O ser humano, mesmo antes 

de nascer, é um ser de sexo, sexo esse in-útero, inicialmente 

indiferenciado e, posteriormente, já definido como macho ou 

fêmea. O sexo, na fêmea, que tem como componentes as gôna-

das (ovários), o aparelho excretor (trompas, útero, vagina) e os 

órgãos genitais externos (vulva), tem como função fazer chegar 

ao óvulo, liberado pelo ovário, o espermatozóide depositado 

no fórnice vaginal pelo macho, e fornecer as condições para o 

desenvolvimento do ovo, da fecundação ao nascimento. O sexo, 

no macho, que tem como componentes as gônadas (testículos), 

o aparelho excretor (epidídimos, canais deferentes, uretra), o ór-

gão externo (pênis) e as glândulas acessórias (próstata, vesículas 

seminais, glândulas bulbo-uretrais), tem como função produzir 

o espermatozóide e fornecer condições para seu encontro com 

o óvulo, depositando-o, imerso no líquido seminal, no fórnice 

vaginal. Qualquer versão do líquido espermático fora do canal 

vaginal é uma per-versão.

Nossa ergovisão da sexualidade aponta para a integração 

prática dos dados da nossa cosmovisão e da nossa antropovisão 

sobre o tema, que nos brinda com as informações que se seguem:  
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The human psyche uses sex (soma) to enter into concrete-

material communion with the universal whole by means of 

the union of the spirits (nous) of the sexual partners.   To 

avail himself of a sexual partner, the human being needs to 

communicate with him.   The orgasm, a muscular reflex spasm, 

with the sensation of intense pleasure, which leads the male 

to spermatic emission and the female to vaginal peristaltic 

contractions that facilitate the absorption of the seminal liquid, 

is obtained by the appropriate manipulation of the genitalia, 

female or male, and can result from a solitary act or from a 

shared act.  The orgasm can occur at the simply mechanical level 

(physical) as living, or also at the plane of feeling (psychical), 

as experience, or even more, at the level of reconnection with 

the universal whole (cosmic), as ecstasy.

Sex,  in l ight of the Analytical-phenomenological-

existential Theory is, thus, the instrument par excellence of the 

human being in the search for self-realization, which consists 

in the transformation of operant intentionality (simply act) 

into thematic intentionality (consented act).   The human 

being is a being of ecstasy; the orgiastic is found in the earliest 

times of his history, individual and group, and the mystical 

at the top of his development, individual and group.   There 

are other paths, which is not that of the orgasm, to ecstasy, 

whether orgiastic, or mystical, paths that lead to the necessary 

physical stimulation to trigger the event, and which are found 

by means of consuming chemical drugs and of producing and 

consuming mental drugs (artistic, scientific, philosophical and 

theological works).
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O psiquismo humano (psique) vale-se do sexo (soma) para 

entrar em comunhão concreto-material com o todo universal 

por meio da união dos espíritos (nous) dos parceiros sexuais.   

Para valer-se de um parceiro sexual, o ser humano necessita co-

municar-se com ele.  O orgasmo, espasmo reflexo muscular, com 

sensação de prazer intenso, que leva o macho à emissão espermá-

tica e a fêmea a contrações peristálticas vaginais que facilitam a 

absorção do líquido seminal, é obtido pela manipulação adequada 

da genitália, feminina ou masculina, e pode decorrer de um ato 

solitário ou de um ato compartilhado.  O orgasmo pode ocorrer 

no plano simplesmente mecânico (físico) como vivência, ou tam-

bém no plano do sentimento (psíquico), como experiência, ou, 

mais ainda, no plano da religação com o todo universal (cósmico), 

como êxtase.

O sexo, à luz da Teoria Analítico-fenomenológico-exis-

tencial é, pois, o instrumento por excelência do ser humano 

na busca da auto-realização, que consiste na transformação 

da intencionalidade operante (simplesmente ato) em inten-

cionalidade temática (ato consentido).  O ser humano é um 

ser de êxtase, o orgiástico encontrando-se nos primórdios 

da sua história, individual e grupal,  e o místico no topo da 

sua evolução, individual e grupal.  Há outras vias, que não a 

do orgasmo, para o êxtase, seja orgiástico, seja místico, vias 

essas que levam às estimulações físicas necessárias para o de-

sencadeamento do evento, e que são encontradas por meio 

do consumo de drogas químicas e da produção e do consumo 

de drogas mentais (obras artísticas, científicas, filosóficas e 

teológicas).
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Since the sexual encounter is the ideal condition to 

integrate eternity and temporality, by means of integrated sex, 

which leads to ecstasy, it urges that each individual in particular 

and humanity as a whole seek to live sex with freedom and 

responsibility.
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Uma vez que o encontro sexual é a condição ideal para a 

integração de eternidade e temporalidade, por meio do sexo inte-

grado, que leva ao êxtase, urge que cada indivíduo em particular e 

a humanidade no seu todo, busquem viver o sexo com liberdade e 

responsabilidade.
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